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O progresso de nossa cidade nha de artigos que �ferecem Cl,O
;. oriundo de homens de espí- publico . consumídoix de marca

rjto empreendedor, que se en- . comprovadas e sU:gerior qualí-
tregam a luta com vontade de dáde, vem agora a'xeferida fír-
crescer e evoluir. E, não é seb ma de ser agente e1cclusiva pa-·
motivo que os torasteíros �- ra Ü' nosso l'Jstad'o, !-da CABRAS-
miram-se do que é nosso não MAR Construç.es Navais SIA:,
regateando aplausos par� di- radicada no Rio de .Janeiro, o�
zcr bem alto do que somos eví- ferecendo da .sua. fabricação.
ãentemente capazes em mate- lanchas esporte e de recreio -

tia de realização. barcos de pesca,. e. ccimp1eta-
Conseguimos grangear olha- mente equipados ,alem do que•.

res respeitosos. merce da capa- fornecem. separadamente, mo-

Cidade,�:',
trabalho honrado e tores marítímos avulsos á ga,zo� .'

constr
. O que bem caracterí- lina e óleo Diesel. de procedên-

sam a OI,{JSSa gente. As organi- cia SuMa, marca "!lenta;,: e mo'
zações comerciais e indllstrif"is. tores de PoPa "Aldell'.

.
.

dão exemplo marcante apresen O importante, a se -ressaltar,
tando ou produzindo o que de e que. visando facilita.r aos seus

melhor pode-se exigir; proíetan treguezes uma- compra. sem gran

rio o Estado barriga-verde so- ces díspendíos iniciais1. o faz
bremaneíra na senda; do pro- para pagamentos parcelados,
gresso patrto, E, dentre suas dentro dás' suas reaís possíbílí-
muitas. organízações, a Indus- dades.
tría e Comercio Arno Gartner .

Com referencía ao barco es':'
& Cia. Ltda. destaca-se pela porte, ilustra esta not?, o fIa-

eficiencia do seu trabalho pro- grante acima, dando-rios 'as
fieuo e proveitoso, constrtuín- principais' características da

do-se muna potencia comercial- nesmo,. que, para um bom pas-
.'

. . '. industrial. bem retratando r, selo ou pic-riíc, cónstitllÍ-S.e em
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Pretendendo o Governo do
'Mu�icipio Inícar a construcão

; ce várias e importantes Ol�;'l"��
Que venham beneficiar a classe
operaria, residente' nos bairrOS
c!� nossa cidade,' aguarda, tão

" sÓfu._€nte, que o projeto que tr�­
tnita :n.a Cam�H'.a, :MUnicipal ví-.
.sàndo O· empreslitno de cinco.:..
ci1tá, milhões dfi cI'uzei�os te:..'
'nha; soluqão �ati�fatória. � de
se, fdzar que, iá estando' con­
BuriladO o referido emprestímo
�:por parte do governo da União,
não poderemos: de maneira aI-:.,
guina deixar doe aproveita-lo;
rois depende' do.mesmo -o ver-.

tãgtncso surto ". dle progresso
. que 'devera ter' Blumenau re-

�
Em reportagem ilustrada que (,� solvendo-se inclusive, um� se­

foi publicada na ultima edição( 1"ie de iPl'iobIem-as Idos bair,ros
deste jornal; 3a. pagina, diVUl-� e que carecem. de urgentes pro-

)Igf,�O.s...que, em Blume.nau.

cons�,
videncias. ,

{{ !rOl-Se as
_ sin�le�as automáti- Phra termos idéia do. que se­

l\�as qll:e l}ao so v:er�� resolver rá feito em beneficio da classe,
)10 problem� _do tranSllLO em 110S- operarit.. ressaltamos no

·bairro.
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ê�tp"belecimentos ban�arios, aU- q'o a reunião as 4
.
horas e 30 milhões á' construção' da esco­

tarquias te.. .' minutos de quarta-feira. O E- la industrial; 30 milhões a pa-
Na s.essão da .Camara Muni;.. xecutívo foi, .rmatmente, auto- vímentações e· repavimentações

cipalre;;tÜzadaterça-feira â� noi rtzado a contrair o emprestímo, em geral; 30 milhões á rede de
te, requereu-se urgencía, para não. sendo apr.ovado porém .

o esgotos e
. correlatos; e 30 mi- ......

discussão do projeto. Em vista projeto de l�i origiinal, mas lhões a galerias de águas plu-
da impqrtr..ncia da materia, os um substttutívo, A·: aprovação vlaís,

.

d'ébates prOlongaram_se até tt, fOI'. unaníme. A le' r' ,:J;'"
'

t·1 2.g0 a.aprova....i e.s ípula
�àdrugada do dia seguinte: A- Dos 250 milhões .de crduzeí- que, se até 31 de dezembro de
-lém da reuníã., ordínaria, de ros, 70 milhões destinam-se á 1959, o Êxecutivo não empregar
terça-feira, realízargm-se mais ampliaçã,o e remanejamento da 50% dos 250 milhões o exce­

duas sessõe, extraordin�rja� rede de agua; 60 milhões á cons dente ficará, automwÚcamente
durante a madrugada, termínàn truçã.;' paço

.
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1:'61' .. ai pode�se. ver'ificar o' v\,l� '}. .

- \l

j':..\ ci�o empr'eelirH1Üento. Tambfllll' ;( Entre Os Vereadores que c��- r�lisou:'"n-;: ex:tr.nto.' n?" reces-�
,�áJ: falta <ie 'Pl��ssão, �jrcUl1S,. � poem a atual Camara MUl11CI- 80 daIS call'USsoes teClllcas, umlt
t;�ncjado pelo 'i:l'lI��m� fato ve:.. ,i' paI de Blumenau destacar-se a U;dmlravel trabalho administra� \')
r.!ficádo· na. rede d"gua-do Bair- \� personalidr.de de Ingo Hering tivo;' sómente

comprehendido�1."0 do GarCia óusej�, serem' (JS (\ pela competel1cia com que exer- p�lOS que co�ecem como ftm- .

�anQS 4,e��t:ás:' estÍ'�itos pura' \, ce o seu cargo. Clona :na realidade, O nosso 01'-

uma di�iliuÍçã� €ficienlte, os )\ Eleito pela
.

segunda vês na
.

gão iegislatiVo. Em' torno dos{\.
�airro5 de' ItÓupava Sêca' e r legena!a da União Democra�i- Pareceres ouna chefia de Co:'\}
Norte deverão �r' cO!1temnIa� \) ca Nacional, foi, por numerosas �issões, é que r.parece todo oi\.
dos" �Olll 'à coh.struÇão de �ii1a }I ';êzes; o Presidente da Cama- '1ralor e toda a capaCidade deste 'JJ
outra ·sub-ést,a.ção. que virá,· (( ra Municipr.,l. Suas qualidades blumenauense, filho ilustre. dO�à:efíi:ütiv'l:1,melite,

. resol:Vel' iJã'o r{ pessoa,is, part.icularmente a sua 1 inexquecivel Cllrt Hering. )l
1:Ú1gus!tloso problemr.., Essa obra )/ pureza de atItude e a sua ho- Ê ainda muito cedo para seí(
citstará� iguálmente, CR$ .. '�. � nestidade moral, fiSert�.m cum.·· ralar em candidaturas, mas, a)l
'l:;{ioo . .noo.OO.'- Feito isso. os que }1 que sempre fosse respeItado e, nosso vêr, Ingo Hering é um ((
I;ésidem nesS'es"POpulOSQ5 b�il'.l! l( acatado pelas seus cori1panhe�- dos poucos homens publ�cos da�
ri:l� 'que dià �''i. (lia çrl":('r)' ('u·· J)l O!! de trabalho.

.

.

atualidade que, á frente. da Pre '

i;UmRro 'de iuiÚ·àdr:.;!:0'<,. n:'j" r���:'," ,,!I !f Avêsso á }Jublicidacle e inca- feitura Municipal, realizaria�
esse pro))lema, )I paz de· Q.titudes demagogicas, uma f,rlmiravel adminis.tração.
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INAUGURAÇãO DE NOVO que o diretoria local já é orga-
TRECHO FErR.ROVIARIO nízado, estando funcionando
No proxímo dia 24, deverá multo bem, não havendo por-

�e dar a inaugur,a.��o do novo tanto, m.otivo para a ínterven-

trecho rerrovíarto na Iocalída- �,,,,=
de de Trombudo Alto, linha

fI 6It ONVERS�Adas melhores até agora oons- t ; C
truída, sk;)gundo \ri palavra ao ir'
er. Dr. Luiz AlI)e�to Nastari. �,. ;, ; "CO�M O
Pa.ra tanto, devera vir da Ca- ::'; � .

J. .

pital da. Republica o sr. Juce-
,LE I t\'" i

líno KUbst'chek, presidente da

�.
"',

Republicr.,. que pretigiará o a�o. O'' lT"

Este orgão, associando-se ao a- .•
ID

C'ontecimento, penSa em fazer I'li
excelente cobel'tura fotografica,
mostrando aos seus leitores a

pxcelencia dos serviços ali e­

xecutados.
ASSINADO O CONVENIO PA­
RA A CONSTRUÇAO DO AE-

RO�ORTO DE GAS�.�
Segundo declarações do sr. Car
Im; Medeiros, f.oi, finalmente.
�.'gsinado o C.ülwenio para a col1S

trução do Aeroporto de Gas­
:rar em lagar indicado pOr a­

Quele cidadão. que coloca-se
a test,a. da iniciativa. É de se

esperar, d'oravante, que os ser­

viços para. a consumr.<;ão do
fato. tenham inicio dentro em

hreve não sofrenno solu(1;j',o de
continu.idade, pois 'careóf:tnos,
c'e fato. de um aerop.orto na�

r;uele municipio.
NÃO HAVERIA RlESTRUTU

RAÇAO I

,Fa1aüdo)"li ,�epo�agem cJe·t�
jornal. o sr. Germano Bedul';­
chi, l?re'�ir:hnte 1(10 Diretoria

. Régiol1a] rio P S.P., reporta.ndo.
;:-, nota rlivulgaci'a nes't.� se�cãn
sobre à inteJ'venqão do Depu.,
t,ado Elia"! Adaime 112. re"trll­
turação 00 diretório local, a­

firmou aquele cidadão Que tal
nFío se dará. pois o �r. Adaime
<h,verá ilqui vir <lpenas com o

iIl'tuito de entrar em contado
com os PessepJstas. Outrossim.
{.'lal'{lU ainda o sr. Bedusdli,

Grandeg planos temos elabo­

rados pái� por em prática. Tu-

Co isso, em beneficio deste or­

gão, apdmorando-o mais e mais

QuandO poderem�:5, então. bater
!lO peito e dizer: "oba, isto

::-:im é que é jorna!!"
Mesmo assim, com a SUE, a­

presentação modesta, (I ultú11[1

numero, apesar do considera­
\'cl acre!icimo havido na tira-I
i:1:"m, esgotou-se num "l1brir ei

fechar de olhos'. Só no balnea-I
rio de Camborill, drcularr,''TI Imais de 20.0 exemplare:-:, rere-lbendo os blumenauenses. naqtte
le local, a edição de dOmingo,i
ultimo. repleta de boa�; l1oti� Idas, Foi um "chuá", cuja 111i-1ciativa mereceu Ír8ncll� e1f'­

g-ios. e aplr,llSos pela confccçi1o I
grafica moderna e ilu�j,r(H'i-í{) i
farta, pois, nestas alturas. "Ci-:

I
' I

I d'ade de Blumen_au' "e evidel�- i

I da como "Orgao das Mult1-!

li
dóes" .E não é pra menos. _!
A fim de aue "CIDlIDE DE'

'BLUMENAU" po<;çfl. "Circul"r fiu� i··
r:s ou' treis vez€s por i'.em�lna·1
oaremos inido fi. nina b?,"lll (1"- iga.nizada campanh:, dI' agS>11-1

I·
ciamento de anuncío'�. ·cnnt."n-

iI­
I d.o C01� r, boa :�eoJhid:l do. come;: \I c,;r' e 1l1d'dll�j;1'I�.. Jln�ecmamo;:; i
i nossos agraD('clment.o,". ::r.rap.l

jcosta -Redator Chp.fp" - ..Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Palavras
..;.;._.." .. Renato,

filho do sr. Juacir e sra, Nair

ArauJ,o;
- do menino Rogerio filho do

::1'. Orlando e Ana Rosini Baron
.,-- do menino Jânio Germr.no,

filho do sr. Germano e sra. Gel'

trudes da Silva;
- do menino J�ii1o Carlos, fi­

lho do casal João Oosta Bar�·

l)0Sá-Zilda Barbosa.

FIZERAM. ANOS.: .

-.

····1
d'e Filho, PeSSOPJ. destaeada do

. .... ! comercio Iocal:
DIA 6 Sru:'a. J�eta Rêbell�i DIA 11 .:_snr. Emilio pedu-

Es.po.sa.. d.
o

...
sn1'. Ara0

Reb.ellO; i

1···
neira;

:- Snr. Franz Bmck;
_ Snra. ··Elisabeth Flesch Me

- Snr, MoaiCir Ferreira ;

•.. . i
,.. FAZEM ANOS HOJíE.!;

deu<>s.· esposa dO SDT. Cassio Snr. LÚiz)6àgrüni; ,

Medeiros; . '. . ,

. .

. i !. ....• Surta. E'u$nelda Zeridron;
-,-Snra. Dulce Schead esposa

-,... A Memna Rita María;
do Btir. Dem��riq Schead; oMél1il1.0' Sérgio Rllbens: fi�

. -'Sill'à. Regma Rodrígue : c

posa do Sm. GnP:>ertà ROd
...rigues

lho dO Snr. Ohrtsttano Theis E.

. Ce. Hilda Th8js�.
- A. Menina '�ailene Gargot

Ziegler filha d'<_Jl Snr. Heinz e

Carmem 2'liegle'r;·
DIA 7 __;_ Bnra. Clotilde Pút­

ter espo.sa do Srir Max 'Piutter;
.

� Bnm. ErO;n'diria' Philpps;
- Srirta: .NÜda Schwaíz:

'.

DIA 8 ""-"Snr. Antonio Ferrei

r,a da .Silva;
..

.,- Surta. Otavia Braga ;
- Snr: V.a,ldir Luz;
- Snr. Frederico Bruns;
DIA 9 - Snrbal.�yCampos
- sura, qriiiSta Neu esposa do

5nr. Waltlêr ,Neu; .; .

.

DIA 16.� 8�. �lza Braga- !
gn:ilo; ', -.- Srta .. Ida Rodrigues;
- Demétrio. Schead do co-

"l
J

2
3
,4
j
6

. ') I
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HORIZONTAIS:

1 - Sujo - tarde (pl.-
2 - Quase escuro

3 - Botequim - IrritaÇão
4 - Lavra - Observar

. 5 - Qualquer quadrupede que

serve de alimento do ho­

mem :-:- Membro empe-

derkehr ;

'ENALVA#1086 '

,É com satisfa.ção que regis­
tramos o noivado do aoademico
de direito, Sérgio Alberto da

Nôbl'ega, filho do nosso amigo
'tabelião Joao Gomes. db:u Nó­

brega e de sua esposa exmo.

rira. dona Silvia MoellmaJ;ID Nó­

brega" com a senhorita Teresi':"
nha Alves Pedrosa, gracioso
ornamento da sociedade flori-.

I anopolitane e filha dile.ta do

. . desembargador Alves P!edrosa

e sua exma. esposa. Aos dís-

untos noivos, ambos filhos de

Blumenau, e seus' dignos pro­

g.enitores, enviamos sinceras

felicitações.

'_,.. a Ig>reja Matnz, desta cJL
muna, readzaram-se sabado e·
domingo transa:tos, os seguin-'
tes batísadog:
- damei1ina Gení Maria, fi

lha. do sr. Alvlno e Sra. Irmgard
Mantau; !� (

- da menina . Kàr'ín Ltl$a,
í!lh,,· do casal Bruno-Natr kie-

nado das aves

6 - Ligar; unir
7 - Afiar; tornar oorrante

'VERTICAIS,
1 _ Tamanco; calçado largo e

mal feito
2 _ Esfreagem com madeira:-'- da menina Aldaney· Agtis­

tinha filha do sr � Augustiiiho
e sra, Norma S. Reinert;

..
.

- da menina M'..rgareth, fi­
lha do casal Osmar-Hílda Rhe­

nius;
� d.a menina yeronicr,' lVla-

�ruzadas
106B

gorda (pl-
7 Produzira som

SOLUÇA0 'DO PROBLEMA

1065

HORIZONTAIS:

Abominado - tem - lar -

em ata - ra - época
Oaci _ atio - ocaso - or -­

eco - ai - sal - avó - apa­
rentes,

VERTICAIS,
Atenciosa - bom - rap _.

(por ínv) om - eoo - lã.
isto - epíco - acíe - ocaso -

aI - ato - at - dar - ave -

oratorios.

r�.

Entre as excentricidades do

}XIva norte-americano figura
o fato de haver combatido, du­
rante muitos anos, e por todos
os meios, o aperto de mão, sob
a alegação de ser perigoso, po­
dendo transmitir micróbios de

PECAS "FORD" LEGITIMAS

CASA DO AMERICANO SIA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 487

limpando
3 - Oprimido
4 - Simbolo químico do radium

5'- Furar em muitos pontos
6 _ Boredo; pessoa muito

.----------------�------------------�----�.�.�----------------------------�---

mercío local;
- Gemeos NilO e Mariá Ma­

da.1�na;· /

.

- Snr. Frederico Carlos Alen

...

algumas sugestões para o carnaval Que se aproxima
I.....;-

�

Para as filigs momescas que

já despontam, com a chegada

do Ano Novo, sugerimos ás lei­

toras a5 t.rês fanta.sias acima.

1) Pirata estilizadO'. Blusa

em cetim &zul rei, com aplica-:­
ções douradas, no busto; Uma

faix2, bem larga. ajustando
a cintura. Saiote em popelia:le.
O Tradicional chapeu de. pirata
e os brincos argolr. completarão

a estilização.
2) Linda fan�asia de chinesa.

O chapeu é confecionado de

cartolina, podendo ser forrado

de fazenda brilhante ou enfei

tac10 com vidrilhos ou lantejou­

l3;s. Blusa japOnesa, .com man­

g�l.s curtaiS e larrgas, g�la alta

com aplicações de caracte.res

chineses. Na cintura a mesma

aPlicação dlOs caracteres. Saia

�!';_;1 :.

,. ,"

'i

. (
'. �. "

. "". '. "

.
-

� .....

justa aherta. dO. lado; O tecidb
fica na escolhi'das leitoráis.
3) Interrante fantasia de

moderna, pois é de "viajante
interplane�8Jria" Confecciona­

da em tecido brilhainte, cetim

Óizul celeste, blusaJ just&, sem

mangas, gela alta termdnando

Em pontas bem salientes. que

fic,ruriãO armadas íse a. leitora ("H­

locar uma entretela. Calções
jm::tos. do mesmo tecido. Um

cinto laJrgO' e. um grande eolar

com medalhão. oompletam a

criginaJ fantasia. (Ooptyright
TelePI·ess).

Completou. no dia· 7, ul!timo,
mais um ano de sua feliz exís­
srta. s.Iara Begina. Neufert, di­

tencia, a gentil e inteligente

leta filha do Casal G. Neufert

A aníversartante, que se en-

c·ontra em Veram.eio., foi na

auspücosa data, muito cumpri
mentada pelas suas colegas, a
('ujas manIiestações,

.

pra2'ieiro':
Samente nos aliamos, almeian­

do-lhe um futuro repleto de fe

ticidades.

qualquer doença.
Tania e tão forte foi 'a sua

campanha contra os apertos
de lPão que muito outros pai­
se-$/começaram a ímifâlos, ne­

gA!.d'o-se muitos Individues a

corresponder 6 mão Que se

oféteeia, cordialmente..

lo(áo deixa de ser curioso, to­
davia que tivessem adotado o

beijo, o beijO' naIloca. empre­
gado 'aJ todos Os momeptos do

dia e 'da noite entre pessoas Que,

mal se conheCem.

Um raP<lz fala com uma se­

'nhorita pela . segunda vez e lã.·

vai o beijo.
aarece ter sido, pior a emen'::

,da que O' soneto, por9uanto· a

boca é foco permanehte, de gel'.

mes, muito pior que a mão:

(Copyright-TELEPRESS) ..

PUDIM DE NOZES

5 clartas batidas em néves

15 colheres de sopa de açn':"
Cai'
250 gr. de nozes lcJescaSCada

e ralada e não moida,

, BOLO DE MARMORE

3 xicaras de· far.ilIlha de trigo
2 xicaras de açucar
1 xicara 'de leite

1/2 xicarni de chocolate em pó
2 colheres de sopa de manteiga
2 gemas
2 claras em neve

4 colheres de chá dIe· fermento
1 colher de café de essencia

de baunilha
Mistura-se a manteiga e o a�

gucar até formar um creme:

Junta-se as jemas e a bauni­
lha. Peneiram-se os ingredien­
tes secos (menos o chocolate
que fica. pa,ra o ultimo) e vai­

se migt'urando tudo, alterna­
damente com leite Mexe,.-se

bem e misturam-se as claras.
Sepal"a-se metaide da massa nu

ma v.a.silhr. e junta-se ia esta me .

tade o chocolate em pó. Toma­
'i5e uma forma untada com

maht€Íga e v-ai-se dlespejando
em camada.:;, alternadas, a mas

sa clara e a escura. Vai 'ao for­

no para assar, durante lj2 ho­

ra r.proximad;amente.

CALDA

10 colheres de açucar Quei­
mado

8 colheres de sopa de agua
e pP.rtida em quatro pedaçOg.
Junta-se as claras em ne­

ves e o .açuc.af.· fa�ndb um

suspiro bem batido e bem fir-

me. Acrescenta-se as nozes rala
das, mistura-se bem e leva-se
ao fogo em banho-maria; em

forma untada com. ar calda gros
sa. Desenforrna-se depois da

quase frio, saJpica-se a calda
com as· noze� partidas•. em quil�
tro e serve-se bem gela:do. (Se
preferir fazer sem as nozes,
tambem fica muito bom e pa,ssa

a chamar-se pudim de suspiro.
em calda grossa,.

200 gr. de nozes descascada

I R A O I O F U N,K E nRNO ARISTIDES MISSNER
·

Executa-se consertos em
·

·
Radios Domésticos

·

ADVOGADO - Bel. em Ciên-

Radiolas
das Economicas

· Ess'eritório;
Radios de Automóveis ·

· 'T"
Rua 15 .de Nov. 31:3,Venda;s de Peças e

·

Sala N. 1
),

AcessóriO!; iI
· · (lUltel Holetz) ,

·
Vahrulas todos or;; tipos ·

Telefone .1065
Radios da Marca "Semp"
Radios de outras marcas

CeI. Vidal Ramos 1248
. -:- ·

Telefone 1374
· Rua 7 de Setembro, 449 · BLUMENAU
·

BLUMENAU
·
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(t!lIc��lt,Uk:�í' EM IlcSllTUIÇãl MIOftO O' HOSPITal SINTO INTONIO
.,Ariíí'i"REFO;8,".,s· E MELHOR.'l! iMPRIMIDas ,PUI' PREfEITURa. EQUlPIIRINDO-O lOS MELHORES

bQ<'t$itIDO c.:.t�';,;C:RlIlDIl.1I �SlrOLJ DE EtlfERMIGEM POR FORca DO DECRETO MutUCIPIL

--;/;"

t1I:D.... I)tl. am.-A1J .

.\.

; Sob' t( dos 00 pontO's' d� vista
geral da Saudê'Publiêa.13l1mie_
l1att PQS$Ui um dos mellioi�s; o
H�sp!tal.santo· .:

Ant�:n:�O, ()�r2.
(la lnú.nici:palidade e que, ddta,db

.

·dê· um 'côrpo rnédícó dos melho-'
�

-. " . '. ,'-." -,
-

'

..

capacidade e
..
eficiência.

Outro aspecto irí.teressant�
da atividade da. assiBtenda do

Hospital, rola i:náugúraão do

Pavill�o de Quartos· particul&­
�Ilr�,�,

.

capacitando-o a. fotn�

eer taníbem serviços. niédíO{)$
eficientes aos doentes .que .:�
suem recursos' finaneelros ..

Foi, aliás, mais. uma grandt'l
etapa vencida, a' inauguração
no dia 2 de setembro, tio &.no
anterior, data (da fund�. do
Município; do novo e grandíoso
Favi1l1lio de Quartos Particula.­
res, Construido dentro do maior
rigor da técnica moderna e ins­
talado com todo 1) capricho, pos
sue O novo Pavilhão ampla.­
enfermarias, magnífíeos quar_
tos de la. e 2&. claG€e, alem
de mimos

.' l;1.partame�s lIIim­

pIes e de luxo.

. A Ca-pacHlad'e do Hospital fGi
a:umentada. com estil!' ínaugu­
'ração em' 62 leitos assim dífó­
tríbuídos; . la. cla�@, 30 .• k.
32 leítos..

de :Ó· a obtenão do di}',gnósticó··
mais facil e mais correto e, por

coriseguinte, a terapêuticamais.
adequada.
Neste sentido; funcionam e-,

ficientemente as'diversas sec--
.

NO mesmo pavilhão, alem da�
serviços indispeusaveis,' foram
construídas instalações. espeoi­
ais para, a custosa aparelha.­
Relp" de Endosc.opia\ adquirÚlll
nos Estadas. Unidbs, anibulatô­
dos para um servíço de Oto-rí-

1llD-oftalmo-laringologia, e um
anfltea-trQ, com secretaria e bí-.
bltoteca anexas. Para o runéto­
namento de uma. Escola de Au­
xiliares de enfermagem. já cria.
43 pela lei ínunicipá� rir. 763, de
2S-11 de 56. Esta sé regula.rá. in
t�grMmente de 'acordo com a
l�t federaI nr. 775, de 6-8-49,
que dispõe sobre' o ensino de

enfermagem no P1ris. Com esta
inici.ativa; cumpre o' Hospital
do Munlclpio mais Uma das fi­

nalilades das organizações hos­

pitalares, que é ta de ministrar
o ensino das ciencias médicas

.

e formar .profissi�nais habilita-
dos.' ,; "":.

AMPLA .VISTA DO
_
NOVO PA :Ylr.1IAQ DO'HOSP':TAL SAN..TO' AN'llONIO

, teS,; tem atendido a POPula�ãô
1';l:taÍ$ neeessítada com efic�erí.­
-ria;e muita atenção, atenMlldo
.se.vatio,s casos medíco-hospíta-'.
e medãcamentos aos POP-l"€s.'
Para exercer esta impQrtâ,ute

funçãcLspciaI aquela orgaúiza­
çã() hospitalar teve que exigir
condições técnicas muito ._rigo:"
IOSas em seu equipamento, em
S�U pessoal técnicQ e em suas

ções especializadas' constitui­
das pela círurgía;Olíníca Médí-

.

ca, :.' Obstetrícia, Ginecologia.
Traumatologia e ortopedia, :I?e,.
aiatria e Puericultura, alem do

. llue '. ,po$ul a;quela institui.çliip
hospitalar um serviço comple­
to de Raio X, .lahorato;río 'de. a­
nálises elínãcas e O' Banco de

Sangue; entregues. à direção do
competente' médico labiratoris,:,

DR. CID GOMES
Clinica .

e
.
Cirurgia. dos

... pulmões
ASMA.·...;.,_. .,BRONQUr:r.E -

TUBERCULóSE
Tep;te·para -. alergia alimen­
tar, inhal;lt6ria. etc.

Ex-Cirurgião Torax do
HQspital S. Sebastião (Riu)
Hospital· Nereu RMnoS de

P'lorianopolls e Hospital
MiiueI. Couto de Ibirama.

,

Curso de Aperçoamento
no ServiçO Nacional de TJ­
berculôse (Rio) e. na. Pre­
.feitura do.Distrito Federal.
CONSUtT6RIO: Rua. Ha-­

Andar

o éucHiÊ 1\IOSTRA-NOS A EB,COLA DE ENFERMAGEl\1
'.

SAL1\.: DE AULAS
.,

. - _'.

riQrl1Íia.;si. administrativas.; , Ó
irp.balho individual do médico,

-

está. sendo pouco' a' pouco, dl:-
'lü1M'peli{ trabálhp' de eqlÜp�.
con.stituído por' elementos espe_' .

ctalízados «,por enfermeiras e. tê�
nícos à.de�trad'Os cuja finallda:-'
t� Dr. da:rlôs'�['}sm?"

. '.'

No tocante
.

a enfermaria de

FrematUf:os d,a Secção In:fan­
tll, acaba de receber uma' nova.
e lnod�tna encubadeira marca
Ús�nitâS'� por conta do Fundo

: -

'_ .., . '. -,' -� ," -' . .,'
-

- :" .

�� Asslsjencía Hospitalar, a qual
contribuir para sua mF.�or

.

cilio Luz N.. 80...1.0

Telefone 538 e 575

II T A.JAI
.��

VENDE-SE
POR :PREÇO DE OCASIAO'DI­

VERSAS MAQUINAS'" USADAS
�ÀaA TECELAGENS BEM COMO
UMA PEQUENA ..

-, TECELAGEM
'.', ;. ,',' -

.

COIltPLE'JIA•. '

APROvEITE A OPORTUNIDA­
DE TAMBE'M PARA ADQUIRIR
o SEU CHAO DE CASA; EM LON­

GAS, PREsTAÇOES
.,

E!!)COLBEN­
DO.O El\1 DIVERSOS PONTOS
nA CiDADE, cosro SEJAM: ::iUA
ALWIN SCmtADER,' RUA AIHA­

zürJAs. RUA NOVA TRENTO,
RUi� P!RATtTBA; ALE'l\1 DE UrlIA

CAta DE 1\lADE!QtA COIUPLETA.-
1JtlE�'TE NOVA E AINDA NAO RA"

:B!LITADA, SITA A RUA PIRATU­
BiL

OS INTERESSADOS QUEffiAl\I
D!!t!GIR�§E. A'O . SR. CB!xISTIA.­
�n T�SS, RUA AMAZONAS N.

1561 OU· PELO TELEFONE 1165

NESTA. emAnE.

"-�_,-,, .. ......,.--....

'OBRAS DE CONSTRUÇAO DO
HOSPl'TAL SANTO ANroNIO
Dura.nw o ano prosseguiram

com regularidade as obras de
construção' do Hospital Santa
Antonio, a Cta1'g'Ü' de uma Comís

são criada pela Ca.mara Muni­
cipal, e' que conta, com toda a

cooperaçã.;' do atua! governo
do Municipio. ;E'Jn Setembro d6

19f6, ficou copletarnente termt­
nado o grande Pavilhão de Quà!

_-- l.::J
--,-----'- .• - •. ,,-.--.--•.. �., _ .•..-.:".

"

'VEMOS NO CLICHE O CORRE DO�"t INTERNO DO NOVO PAVILHAO

tos Particulares, enorme cons­

trução de 1.460 metros quadra­
dos e que \-eio dotar o Hospi ..

.
tal com um total de 62 novos

leitos.
As construções 'de melhoría

do Hospital "santo< Antonio",
estão em prosseguimento, íní-

cíando-se um muro de arr-imo
para a estrada qUe dará ao lo­
cal de construção de uma nOVia
e moderna cozinha, geral. urgen
temente necessaríg deVido à

ampliação extraordinaría da

imtítuiljã:O nos últimos anos.

Num preito de Ihomenagem e juJ!

.; .'

._�._. 0'0 • __ ' •• ' ,,---.'--'.- _._ ._'._. ---�_.

ASPECTO LATERAL DO NOVOPAVILHAO

tiça ,teem-Se a destacar neste

tI1abalho, a atuação destacada e

eficiente aos distintos membros
da comissão de construçã-o e,
em especial, ao' seu digno pre

sídente Dr. Affonso Balsini. ps­
Io grande carinho, dedicação e

eompetencia com que vem diri­

gindo os trabalhos de constru­

ção naquela caSa hospítnlar.

FLAGRANTE QUE NOS DJi UMA VISAO DA SALA DA §E�
CRETARIA E nmLIO'II:CA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NO TRIBUNAL DE l:..ON']7Â,S';
I sSlfmium o Preshfente lflãc DE fUtb e o Vice Jlfãe'Jusé' de' S� Cab'ral
o Tribunal de contas em

SUa sessão de sexta-feira
.

últi­

ma, que se realizou sob a pre­
sidência do Monsenhor .Pascoaã
Gomes"Librelotto, empossou o

Presidente e o Vice Presidente,
respectivamente. Juizes João

Bayer �iliho e João de Spuza
Cabral.

Depois do compromisso legal.
falaram o Monsenhor 'Pascoal
Gomes '. Libreletto, no exercicio
eventual da PresidenCia, o Juiz

João Bayer Filho e o Juiz Jo60
José' de 'Souza' Cabral, agrade­
cendo os dois últimos, a eleí- i
cão d� seus l1()lue� para aque-: IIles altós cargqs.

,

O Juiz Nelson Heitor $toete- 1
rau,

.

em nome', do . Tribunal. pro ,'I'feriu as seguintes palavras:'
.

"Em nom� <.lp;TribunaJ �úmpí'o
a' gratae hôntrosa íncinnbêncía IIIla �pdrtu:ri.i�'àde em que se fin-
dam osmandatos d'osque'exer-

Iceram pela prlllieira· vez, neste
Tribunal, as' e1evad�s funções J
de :Aresidéntê, e Vice:"Presiden-' 1

!
te, de.lllanife�tar npssos>.since- .. 1
tos agrMiécÍlnientos,.e inconti-

., r
das �xpreisões e de .louvores

..

aos �.distintos e'':10bres eoíegns,.' que
tão bem se.: houv-eram no de- (Isempenh., �o� mesmos cargOs, !
v Excelentisll!m{) Senhor .nou-: I

tal" .roão Bayer Filho e o EQ{c:e-
'

I
[entissimo SenhÓr·' MonsenhOI

Pascoal Gome.·;' Lihreletto.
Impossivel$erià, nelltas br.e­

ves e singelas' palayras, .' fl:'.Q;eI.
desfilar a grandiosidade.e.3

1.'requencia dos reais méritos
daqueles que 'dirigiram estia
Casa, na fase mais dífícíl, qual
li que atravessamos nêstes dois

anos em que iniciamos nossas

atividades.
. Nada mais significativo: por­
tanto, do que transmitirem nos

sos lábios o "inuito obrigado"
que nos brota naturalmente do

coração".
Antes de encerl'ados eis tra-

,ba.ilios, tornou. a falar -: óC dr;
João Bayer Filho para dizer
dos serviços prestados ao,Tri­

bunal pelo Monsenhor Pascoal
Gomes Libreletto no exercicÍo
da prcsidencia �Uê lhe coube.
pro várias vêzes nêsses dÓis
anos, revelando qualidades que
') tornam credenciado à estíma,
ao respeito e à consíderação de
lodos os membros e funcioná­
rios daquela Côrte.

ESTDRIRM ELEMENTOS 08 POlICII.••
(Conclusão da ultima pag.)

c 'levando-lSe em consideração
que, o gerente deste jornal,
quando militaVa na "A NAÇãO"
e escrevia a' coluna sob .0 titulo.
"FATOS DO DIA",ao dar inicio

uma c?.mpanha contra a' joga';'
Hna, foi ame'a.çado )?or unia
9,ut\)ridade pollcíal segundo a­

fil'maçãe;; feita pelo sr.Aurelio

Sadia, funcíonárto daquele jor-
1-,a1 sob pena do jornalista Ie­
'VaI' uma "camassada de pau"
se .nâo dess,e fim a campanha
E de se pensar que a conclusão
de que realmente, alvo de es­

quisito existe em tudo isso.

ja bem - é que inicie por abrir
(J competente ínqueríto para
se apul'ar se existte ou nãe-ve­

,mcidadé quanto as afirmações'
fio sr.. João Gomes, publicada
no matutino dos Diários Assoei
ados há tempo em que declara

'preremIl'�oria: que certas abítra
riedades viUifam sendo come­
Beilas pelo policial ocasãão em
que proibiu-o de assim contí-
DUal' procedendo. ,

Sobre o ?ssunto em tela, te­
mos muitos

.

lementos que
não publicamos' nesta nota, por
pretendermos voltar ao mesmo

(mantas \rezes neces':3arias for.
O que de momento, pedimos

ao sr, Delegado de Policia -ve-

É de se ressaltar, ainda, que,
há poucos dias falando com os

pl'oprietawios dos meretrícios,
disseram-nos que, atualmente
não vem sendo mais. cobradas
aI:' "quotas,",

.

depois da publi­
cação feita.
'Quer dizer que d'e fato, hoU­

ve extorsivo. E', se houve extor­
�ão, vamos apurar a verdade,
para sªber quais Os CUlpados,

...�.:

com uma roupa

quem se

destaca, é você

Sim, porque Igi ..,. a roupa feito

especialmente paro você"': reune ludo

O que o seu bom.gãsto exige:
lecidos· e aviamentos pré.encolhidos.
da mais 0110 qualidadei carie
moderno e anatômico, padrões novos

e variados.. E fembre.se fg' Foi a

primeira roupa .. a lhe oferecer o

certificado de, sarantill.

aprove!te as grandes facilidades de

lOJAS WINDSOR
onde você compra a melhor roupa pelo menor preço

ROI.·15. IIOVEMBRO, '997

10 (:QMPRAR IGÊ VERIFIQUE SE T!!AI A 'ETIQUETA QUE A IDENTITICA. PARA CONSERV.(.
lA UMPRE PERfEITA, E;XIJA Q CAIlIDJ; ANAT9MlcO E A !,í'lOTE!;AO DE MAlERIA PLÁSTlQ

··'":'�·�··1�
;���� 0-·

CIDERNO DE •••
(Conclusão da la. Pagina)

,�C!IODUNS.lÍ"EPtJLSA DOU_
TB9S E VICl:-VERSA ...

° C.aso surgido entre o sr.
Manoe! de 'Menezes e Osma;r
Cunha" aquele, dírstor . proprie
t�rjo'do, .Jornal <lA Verdade"e,
e este, Prefeito. ambos da Ca-

pital do Estado. fez com que
às' opiniõies se dividissem re­

cebendo cada qual manif�sta­
ção de . solida.riedade. Os srs.
Leoberto Leal, e Elias Adr,;ime
(�onforme publicou "A Verdade"
iestiveram ria redatiãio daquele
'jornal para solidariesar-se com

o sr. Menezes, inclusive colo­
cando-lhe a disposição seus

orgãos' Ide :impreinSf'.., Por OU­

tl'o lad�, o sr. Governador do
Estado prometeu todas as ga­
'rantias ao Prefeito Osmar Cu
nha, El1qllilllto [s'so acontece,
a c�ntroversia continua, cada
vez maís ferrenl:la, dividindo
�.� opiniões.

pois se naeueíe CfViO - notem
bem � pode eXis­
tir essa espeeíe de comercio
desde que retirado das zona�
1 esideneías, funcionando livre­
mente, sem qualquer represa­
Iía por :t>.a\rte tlla policia, havia
extorsões, o que se pode dedu­
zir en1tão com relação a [ogrv­
tina}, q\lando, por. lei é terminan
temente praibida sua existen­
cia? Grassando em Blumenau
c'e maneira calamitosa, em lo­
cais abertos (como por exemplo,
nos fundos do Prim:,wera ondê
�ü� houve a depenação dos Cen
to e sescenta mil cruzeiros, a

jogatina só ,pode constjltuir
fonte de 'rend'a para elementos
jnescrupulosos.
Por outro lado, convenha­

. mos em dizeI' o seguinte: quan­
to ao que afirmamos, com rela
çã,o as boites, é bem provave!

! ". Que exista, algo d'e positivo na

j Clenuneia. Entretanto, é preciso

I
que se esclareça, porque a pa-
lavra daquelas pessoas, só, não
basta. Acostumadol'l flue são a fa
zer das sua,s, 'Seriam capazes a­

té . mesmo de, no caso pre«;en­
te, dizer coisas dD a,rco da ve­

lha para incriminar as autori­
riades. É bem passiveI que te­
nham pago certas importan­
chs !Wira a manutenção da or-
dem porque, em caso contrario,
à policia nJão teria por obri­

gaÇão pa'ssar com o destaca­
mento noturno por duas. treis
ou muitas vezes, na,", referidas
casas conforme ttive:mos opor­
tunidade de verificar "in Iocun"

poiS muitas vezes os compp.'l1ha_
mos nas referidas rondas.

]f: pre�iS() ,entretanto, que se
apure eSse ponto, para deixar

definida' e clara :a. situação.
Quanto �.o que dizem pelos ca

fés,
.

esquinaS e lugares de a­

juntamentos, &obre a participa
ção de 'elementos da policia
com réláção a jog-atina, é pre­
ciso que, os que àssim afirmam,
proced'p.'lll apresentllindo provas.
Se' eiiste "mutreta", e foi trans
pirada aos ouvidos dos que co­

mentam, pOde-se deduzit· en­
tão' q�e ,elementos existem que
fazem: quest'ã!o que a verdade

apareça. Portanto, falem, mas

provem. Nós, diante do que nos
.for·· apresentado - do'cumenta­
çií,o assmadá e todos Os quesi­
tos mais, iremos então para a
denuncia direta, sem dó e nem

ape1açã'O. Não i�os nem de
um lado, nem do outro., Ape­
nas narramos os fatos,Ldes8Jpai­
'í.onadamente.. Não nos atira';
D1á� no fogo por ninguém sem
m,ais- n,em menos. Absolutamen_
te. o. que é preciso, é que, os

prejudicados se é que existem
que se munam de provas, por-:­
c;ue falar, é muito facil" pro­
var é que 'sã{) elas

... ,

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS

CASA DO AMERICANO S. A.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 487
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NIMOROS, NOIYIDOS E CIUMES
.T. GOMES Infelismente, pelo que já se

observa, Parece que desta vêa
Vamos ter ainda, uma campa­
nha seu brilho onde o dinhei­
ro mufto ,representará onde a

demagogia, a mentira,. 'as calú­
nias. a critica dest!utiva e os

8.táques pessoais serão as armas

predilétas empunhadas pela
maioria dos lideres, cujo ideal,
é vencer, não importando o'
preço dto) vitória.
Em virtude da. grande quan­

tidade de partido em a.tividades
as coligações siio inevitáveis.
Estamos portanto. agora, na

'fáse dos namoros e em breve
teremos os "noivados" e os

"casamentos'. E como falam

Politica no Brasil, de alguns
anos a esta data tornou-se
uma atividade esqutsíta e en-

graçada mesmo.
,

Acabou-se aqueles velhos tem
pos dos prestigiósos "coronéis"
cujos correligionarios, seguros,
obedtentes, dedicados e fiéis,
prefet-iam a morte á abando­
nar as fileiras de seu partido.
O "vira casaca" éra consíde­

rado um ser despresível pela
bôa sociedade que o tinha na

conta de homem sem honra,
sem critério e sem vergônha.
Hoje a coisa mudou muito. -

"Aderir" é negocío corriqueiro,'
ê palavra comum entre Os po-
liticas. as comadres? ..

Com a maior naturalidade, Para elas só é bom o namo-

pergunta-se hoje com quem
rado da filha. - ° ciúme de

está fulano ágora; em quem
certos lideres Item provocado

"':1' votar a gente do Iíder tal celeumas, tem feito barulho e

ou se já se definiu o Dr. Sicra- enchído paginas de jornais.
ne, Julgam eles que não é pos-

Muitos já não o defendem sível certos acôrdos, Acham

com aquele ardor de outrora. que é absurdo pensar-se

Outra. atitude lamentavel que num apasíguamento entre os

certos partidos tem tomado ul- dois grandes chefes Irlneu e

timamente é a vontade férrea Nereu ou en'tre :nrineu e Leo­

de derrotar, de qualquer fórma berto. Acham "coisa feia" aãí­

� a qualquer preço, OS seus ad- enca entre UDN e PSD. Mas: se

versários. tudo isto propaJam. criticam e

É natural que todDs lutam para comentam hão é com boa in­

vencer mas se deve leva� em
J tenção não é com espirito ae­

conta a maneira de vencer. mocratico e sim com receio de

Vencer. sim, mas com leal- perder a posição de "fiá da

dade, com decencia, respeitan- ba.lança" em cujo posto muitos

do os adversarias e propagando "Zé Ninguem' tem usufruído
seus ideáis dentro da. verd'ade grandes vantagens.
e da justiça, despresando a E, assim, agora como sempre,
nefa.sta demagogia que tantos muitos llitam não com o espi­
males tem causad{l a nossa rito voltado para o bem d'a. co­
Terra. letividade. nlão com o desejo
Este ano vái ser grande o'mõ- de vencer para proporcionar

vimento polí'tico em todo o 90 povo, melhores governos.

pa,ís. Com as eleições para0 le- porque se assim fosse não pen­
gislativo entram em atividade sariam só em vencer a qUalquer
toa'as a-s agremiações partida- [reço mas lutariam de cabeça
rias cada qual mais animad�.' e Erguida·, propalando seus ideái'S
mais disposta a· lutar pela boa dentro do d'ireito e da verdade

figuroa de seu partido .

e tambem apresentando ao e-

Se todos agissem como "e1'- leitorado c.undidatos de valor e

dadeiros democratas; Se todos de reconhecida idoneidad1e po�

compreendessem a responsabi- litica e moral.

Iiàade que tem para com a Pa- Numa democr�Jcia, para mn

tria, 110 desempenho da ação Par<tido glorificar-se, não ba8-

politica, certamentte lutariam ta vencer simplesmente as e­

com mais firmeza, com mp.,is I leições: é necessário VENCER

lealdade e com denôdo. I BEM.

X_4

Aviso aos Senhores Caçadores
da �apUal llirlgiir-� a esta

Diretoria e Os do interior à

Fiscalização Regiona ou à Dele­

gacia, a fim de que ao lnleiar­

se, em 1'0 de maio, a' prÓxima
temporada de caça, estejam to­
(lOS com suas armas devidamen

te legalizad'as.

Tendo expirado, em 31-12-57,
a licença de porte de arma de

raça e desporto, I� ,'-'" J ":':

vista (} novo modêlo de ca.lte�­

ra. de porte a ser adotado, bem

como O granrte número de licen

ciados ai lDretoria de Fisealiza­

ç!io de Armas e Muniçõe" ('(111-

vida os senhores caçadores a

providenci-arem com anteceden
cia a reno-vação de sua. licensa

devendo, para. i s s o o s

Alcides Bastos de Araujo
Diretor do Ser. de Fiscalização
de Armas e Munições.

Dirf't.or-Médico
. n'a "Materl1ãda de ".Elsbeth Koehlcr' COlll'iul­

tório na rua, Nereu Ramos - Telefone 1274
Internamento e Dperações em todos 05 Hospitais de

Blumenau.

DR. GERMINO NORBERTO RUDNER
ALTA SIRURGIA - CLINI CA GERAL - DOENÇAS DE

:SENHORAS - PARTOS

I
I � --�
I
I

IEm polvorosa 85 Carleadores ...
r
I

d'endo a policia inumerOg bara­
lhos e outros apetrechos maJJs,
rassando séria reprimenda. nos
infratores da lei. O que é neces

s?no, entretanto.. para da.r

sumiço a essa calamidadle é que
se meta banqueiros e jogadores.
no Xiadrez, pois só assim sab�-'
r30 quanto é duro burlar a. lei,
e m�JjSi duro, fainda, o fundo
db carcere •..

Diante da denuncia por nos for
mulada, contra. Os varias an
tros de jogatina, a, policia está
vigilante, no sentido 'de, pelo
menos prOcurar evitar que a, cor
rupção se generalise, visto que
os carteadores são habeis e

sempre encontram um "corti­
Ço" para se mexer... Varias ba-:
tidas tem sido, dadas, ápreen

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O·éD'ATtflJ.5Mo No ANO QUE F/NDOU CARACTER/SOU-SE.

-.

.

�()/l;U�f NIVEL REGULAR NAS SUAS POUCAS COMPETiÇÕESSe\ID sombra de dúvida, foi
o atletiS!IUo. O seporte- mais pre
jüdli�do n��te· último. ano.�

FatQres diversos contríbuí-
l."àJ1l J>arp� q�e o esporte base
'!C nossa cid!lde fosse :preiudí­
cada: senão vejani{)S em pri­
meiro pl:a.no, .

Q mau. tempo. que
impediu, até mesmo o Itreina-·
mento dos atletas e consequen
t�me.rtte 0$' resultados das com­

petições qUe por sinal foram
insuficientes.
Não fo§se o denodado estor­

ço díe veteranos a-tlettas, apaí­
Jilonados [amadores do � e�orte
helêníco, e as nossas pistas se­
riam CQl1":pretam,ente abando­
nadas. E com estes' mesmos ve-

. teranos atletas, com a estupen,
da forçà de vontade que OS ÍID­
pe<uti,.a .levar sempre mais' a�'­
to

�

o·at1�i'SlllO . em nossa
.. terta,

nllO �ôs�e' tudo isto; ·verdlade

;;:.tf':�,n:.,plrJZ: I PROJETA-SE O G. E. PROFESSOR TRINDaDE.COMO UMa ESCOLa EFICIENTEque: o f.()ram, .

portanto, 'nada melh.or' pi:!
Cllie que um. apêlo a estes a.pns- .'.

gadOS altletrus, pá,ra. que os mes-
.

mós eóntínuem a lutar em. pró!
.

do atletismo de' :Blwnenáu que
tende a ser destacado lã fóra�

�.

Bons' .elemen tOS,
, .

'poss'ufdores' ,.-
de formídavel capaCidaiie' pât.:a�'·
se imporem sobre âtletai Jã
ronsagi-ád-o-s, os temos em nos­
�a ciãa.de, o que. falta porén:L é

.

uma pessoa; . capac�tada para
auxiliá-los e fazer com que ps

.'

nl!esn10S consigam o
� <lue mui-

.

tos �randes atletas já oc{)nse-'
guirâ>:til com aux11ió d'i um. bom
técniCo.
PodemoS destâcar como cnm__

;

petições que tom nntIto saci:fl:
'ficio� fora;m efetuadas, as gue:
�e segUem:
1.0' •...•. �< AMISTOSO. COM·O

'PImANA, onde Blumenau ven

ceu por longa ma.rgem 'de pon- :

tos. .�. . . .' ..
'

..
�.

2.0"::"". CAMPEONATO DA .CI-
�

DADE. onde teremos' que friza,r
o incompreensivel e desrtonan­
te. "forfait" do (l.E.P; Trindade�
que aléin de contar com mais
de 50 atletas, conta ainda. GOm
um técnico que por moti­
;:os que desconhecemos,; os .

proibiu até mesmo de compa­
recerem à praÇa de esportes do
G.E. Olímpico, local onde se
efetuou r. referida competição.
Assim, forçosamente vímos ve­
teranos atletas do G. E. Olim­
pico competindo com a, pró-.

pria sombra em diversM pro­
vas. Vai portanto aqui, o ape­
lo dos atletas d.o G.E. Ollmpico
�os novatos dlO G.E� Trindade,
para que Ital ocorrência não
tenha bis e sej::l! .tomado em
conta o lema dos amadores do
atletismo que assim reza: "Não

temos adversarias em
.

COinpe­
tições" e sim irmãos que conos­
co competem para o angrande-
<.imantO doAtl�ismo'.

'

:Lo JOaOa ABERTOS DO IN­
"I'ERrOR EM SAO CARI.OS,
Nesta apoteótica competição,

tomaram parte grande número
de atletas' de Blumenau.

. Sem sombra. de d'Úvidas, foi
al'tiamente representada. ,llass-a
cidade, na referida competição,
mas a verdade é que se fosse
reduzido pela. metade o núme
1'0 dos particípá'ntes d� nossa

cidade. e ii. escolh,a para. a sele

cão tivesse g'ido por índícés. O

resultado teria sido o mesmo.
Em competições de; tal gênero,
não interessa o número de par_
ticipantes mas sím o índíce que

Fundado apenas há mezes, o

O.E: Professor Trindade vem se

mestacando e projeltando no

cenarío atletico. barriga verde
como utr� verdadeira escola de
exemplos, tg,l � sua eficiencia,

Visando o Campeonato Bra�
�
l<ileÍro de Remo, deverá tiw 10"­

: gar,. no proximo mas d'e Feve".
, reiro, nas aguas florianopolit.a:"
; nas, a disputa eliminatoria das
.' nessas guarnições, para,. se co�

.nhecer q u a 1 agremiaçã.o
, Q_tie ..deverá. representar .o' Esta.­
'do .Barriga-Verd'e naquele ceT­

·tameu. As guarnições dQ: C,N.
. AmÍlríca vem se preparandO
.• com assiduidade, objetivando
fazer. excelente figura, naquele
cerfJamenf ,lndlw;tve �atificall-

do seu notavel feito que culmi­
nou com a conquista do ca:tari­
nense de .remo_' Os nos.sos ra-

paz�s <íu.azze que d1riaménte'
!':!ecexercitam nàs aguas do 1-

tajai � Açu, dandb o mE-xim.o dlo i

seu empenho no sentido de li(;ue, chegado a hora, possam .

I

reprisar as SUas qualidatle têc- I
nicas e fisicas culminando,
mais uma vez, com a conquista
do cetro maxÍmo do esporte
nautico nadonal.

TIBELA DO "REJURNO DO CAMPEONIlTO DI 2a

ZONI DI FE.D. CIlIARINEN"SE DE fUTEBOL
Pata, conhecimento dos nOs­

!,.os leitores, damos, na
.

edição .

de hoje, a publicação da tabela
éon!ecion,ada Pela F.C.F. para
a disputa. 'do Ret�o do. Cam.,.
peona.tO da 2a. Zona, do .C�r__ .

tanie Espêci:a( do qual tolUarã.o..
parle aJ)enas seis clubes, send'o

�

�eP1'eserttnte de�
.

cidade o 0-::
linipiCój aliã,s, c.om �grandes
posmbi1.aldes lie conquistar. Q

cêt:rç..Segundo a praxe, o
� man­

Co de ca�.po é sempre elo clu­

be que; nesta tabela, se coloca
em

'. priiUei:ró·.plano. ExemPlo:.
o jÓgQ.Caxtais x:. Bocaiuva,

�

será

�vado nO éampo do Caxias, e
3s.,.im por. tlla:rite;

,

1�1-:-58
Caxia.s X >B'Oca�vá
c. �naux X M. DiaS .

Olímpic.o :x S., LipZ' .

,

'19-1..,.-58
.

s. í,tlli X 0.. R�nà1ÍX
BotalUva, ;x: paysandu
.Olimpico )t M. Dia.s.

2,6-,-':';"5\\
América *. C, RenaUx
Paisa�du X S .• Luiz
M ..blas X C�i.as

2-2c-:{í8
Bocaiuva X.Olim.pioo
C. Rena.ux\·X ..

'

Paisandu
6, Luiz-XM� Dia\5. _. c' , , ,",

�2-58··
.

27-2-'--58 M, Dias X BocaÍuva
9-3-58

Olímpico X America
C. Renaux X Boc.aiuva
Caxias X P'aisandu

São LUiz X Caxias
2-3-58

Caxias' X Olimpico
Paisandu X America

Tabela do Campeonato da 2a. Oiv�são de

Af1Jªdor�s da liga Blumenauen5e de Futebol
'. E.'lJabor�.da.'.'.�" ..e. confecci.onada,. \.

integrou]::) primeira. divisãu

ai está a tábela correspondente de pr�;: '[;);-.ais. Por certo, o

ao campeoriato da 2a. Catego-· gremio <.> I:1.dustrial Garcia

ria de A.m.a.dores, da Liga Biu-. TJrOcural .• :;-Z'for�ar ainda mais
�

I �lla equipe na . 1ua.ndo entrar. D1enauense de Futebol. cOll_1o'
pode se n.otar. apenas 3 clubes na la.. Divi. :�u, () fazer em pon-

tomá,rão'parte dieste certamen, to de bala. lutando para valer

sendo tim deles o AÍnazona. Ao de :{lati. segundo ainda a praxe.
'.

. .

.

l' o mando de campo é sempreContrario do que se propa ava"
.

do clube que coloc!1-set em pnó clube ótientádo por Pera, não
.

'IíURNO meiro plano.
RETURNO·Data

; ��'58
Amazona' E.C. X st>. XV de
OUtubro

S-�58

23-2-58
S.D. XV de outubro x: Ama­

mna. E. C.

2-3-58
'B.E. Floresta X Amaz.ona; E.C.

9-3-58
S.E. Floresta. X S.n. xv de

outubro

Amazona C.C. X S.E. Floresta
16-2._59f

\
6.. D. xv de OutubrO X S. E.

- Caxias X Anlerica
�:Z_;_58

C. Renaux x' OÍímpico �

.

M .. Di�s X Paisand1i:
America x Bocaiuva

13-,.:-2",.,.58
São Lruz x Am,erica,

2:f.-2,2-,-51J
Am.érica. ".X }J:. : Dias.
011mpicó 'x 'p�jsandu
BocaÍUva. � K. Luiz � �

,

Cc BéllaUx it·�xi�;

estes obtem.
Sem desmerecer

�
O va.l.o:r d�

muitos bons atletas, vai aqui
uma sugestão Para. que no fu­
turo sejll. feita uma seleção pa­
re. representar nossa cidade em
dito cerltame; tal se1eçtiio· com­
pNendm'ia os a.tletas que conse

guíssem ultraPassar o indica
prévíamente estabelecído. Em
CQIõ() contrário, veremos nova­
mente os próprios atletas ím­
plorando �uxilío pioneltárlo em
estabelecimentos comercíeís ou
8 particulares .

4.0 CAMPEONATO EJ;TA-
DUAL DE SANTA CATARINA
Sob chuvas torrenciais, foi

efetuado o campeonato Catari­
� nense ,motivo porque os resul­
tados estiveram a quem do es·­
perado, O que ma,is chamou a

a luz da publícídade excelentes
atletas, inclusive já tendo con­

�eguid.o obter para suas cores
feitos notaveis naS varia.s com­

.:pe.tições que tomou parte.
O lmimo existente nas filéi­

tas do Departamento Esporti-

Prof. Arruda Salomé

\'0 daquele Educa,ndario, deve­
Ee,. grandemente .. ao conhecido
professor Arruda Salomé. ho­
mem

.

esforçado e que 8obretu­
co tem feito das tripas o cora­
ção para dar ao (l.E. ProfeSsor

IIlíltlr�i.
::

João Ba.tista. de Souza
,

Trindade um pad� esportivo
a aJJtura, organizando os seus

vados sectores de maneira iro;'
. pecave-l.

2ltenção neste "certame foi o

aglomerado de � JUiZes (ao
menos se diziam como tais),
juizes estes qUe ultrapassaram
3 vêzes mais o número estipu­
lado no regulransnto atletico
Para> uma competição da tal
gênero. o suficiente seria 15
juizes, no máxímo: portanto
menos e melhores juizes seriam
o bastante para uma con.oetí­
,ção onde um pouco de ímteres-
� por parte 'dos organizadores,
resolveria.o problema.
5.0 La ,OLIMPIADA DAS U­

�'1:t>ES DE ESTUDANTES DE
SANTA CATARINA.
No�a Olimp1ada que nada

deixou a desejar, a UBE soube
congregar estudantes de

�

6 das
maiores cidades de nosso Esta­
do que para cá vieram tornar

parta da. referida Olimpia.da.
Visto ser !li La em nosso Este.­
di, desta ca!tegoria, os resulta
dos téonicos podem ser consí­
tierad'Qs norm,a)s, 'destaQan_do­
se alguns atletas que caso vies­
sem a treinar, podertam, e.on­
seguír ótimos resultados. Elogia
vel portanto 8> d'ecisão da UBP!
que soube tão bem organizar
e ,tomar igualmente a iniciativa
pelo atletismo.
Para finalizar, a conclusão

a tirar do atletismo Blumenau­
enge, é que o mesmo é possui­
dor de ótimos elementos, os

Quais muito fal;!lO caso apare­
ça uma forte mão que os a-tn.­
pare, pois � que 013 empur­
re, não falta.

Divulgamos, em edições anfe­
rior�, nestas tcoltmas, :v�ría4
notas com relação as perfor­
mances conseguidas pelos seus

oefensores, destacando -a proe..
sa d9 marcas expressiva..s e a­

té mesmo records assinalados.

Alem disSo, publicamos ainda
.o fato de ter se transferido
para aquele gremio com armas

e bfigagens, o mígnQm atleta
Waldemar Thi-ago, reforçando
sobremaneira o seu plantel.

RENILDE.S

Hoje, aO se pensar em formar
ump, seleção aUetica para re­

presentar' a cidade, por força
das circunstancias tell1 que ,se
voltar aS atenções para a ra­

paziada do Profes8or Trindade,

pois r.H residem verdadeiros a­

tletas, em toda acepção da pa­
layra. Esforçados, cumpridores
dos SeUs deveres, mesmo como

amadores, tudo fazem no senti

do de que tudo. venha dar cer...,
to. imperando a disciplina e ;,l.

crdem, facilitando deste rhod() o

trabalho do seu odentador,
prof. Arruda Salomé que, a.

bem da verdade, deve-se a .ele

Q8NI HOFFMANN

i a orga.nizaçã-o 6 excelencia do
� nivel técnico alcançado por a...

�. quele dlepaottamento esportIvo
do prestigioso educandário.
f Temos', por �orça da Iogíca,
! que render a ele, as homena­
�
gens cabíveis pois, graças aos

f!

Maria Dirce Pereira

seus esforços desinteressados,
conseguiu, em pouco �tempD,
grangear par?, o gremio qUe

,<litige olhares respeitosos, tor­
nando-o um "peÍotão" forte

e LuizSiegmundo Hiemich
Sobowiski

técnica e fisiCamente, o qUtl
bem re�rata o seu e.onhedmell

�

tú e o seu ascentrado amor as

coisas daquele c!ubQ.

COGITa-SE· DO NOME DO SR. OSII MELO
PIRI OCUPIR I VICE PRES. DI CM B. Da
o Jornal dos Esportes, em

sua edição de 7, uJtimo, publi­
eou uma :noticia em que da
conta da poS'siveI candidatura

Tecelagem União S. A. I
ItuA AMAZONAS _ GARCIA N. 15115/31 - TELEFONE N. 11G5 7"' END. TELEGRAFlCO:

''UNIAO'' _ CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLlJ.MENAU - SANTA CATA:aINA
F A B R I O A D E TE C I DOS

.

D E A L G O D A O E M G E R A L
,

E S P E C I A L r D A D E.S EM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO- PA­
NOS DE COPA _ GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES - CO,�CHAS - ACOLCHOADOS DE ORIAN-

.

.

".
. .

�

OS" ATOALHADOS 'EM METRO NUM GRANDE SOR-CAS SOLTEIRO E CASAL - ACORTINAD -

.' "

•rÍTM�NTO _ Ari;l-ÓDAO éRÚ, A!..VEJADO E:EM CORES DIVF.RSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS
E CAMISAs, EM INUMERAS PADRONAGENS _._ BRIM - ENTER'IELA - TRILHO � ETC.

.

C O N F E C ç A O PRÓ P R r A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORASA:\ CAVALHETROS __
' J\F"T'Oa SE1'.i�GOMA - CORES FllRMES. - TlNTURARIA PRÓPRIA - VEND

\ POR ATACADO E V.�.REJO, caM LOJA A RUA AMAZONAS, N. 1505. '

.

d'o sr. Osni Me'llo, pl'ssídante
da Federa9ão Catarinense de I

FutebQl á :Vic,e-preshlencia da I
C.B:D. Para melhor exatidão 'Idos termos da. noticia, passa­
mos a transcrição da referida \.

no!lia:
!

O desportista catarinem;e, SI·.
()sUi M�llo, foi 2'.opresentado co­
mo lntegrr.nte de uma chapa,
como candidato à vice�presi-
dente da, C.B.D. O candidato
à presidencia seria o sr. Carlos
Martins da Rocha, lançado pe-
la Federação Catr.rinense,

)'
Ontem, o sr. Osni Mello es- ,

teve· na C.B.D. E� ali esteve pa- i
ra declarar que náo 1t. camlida-

./.to.
_ Não pensaria. llunc;a em

í

I
I
I

I
I

destruir uma obra que Bjud1:lu �

a construir - declarou o de.;;..;

portista catarínensse ao sr.
�,

João Havelange,
Enquanto

.

isso ncontech, o

!ir. CarmO Rocha dirigia um

eficJo à C.B.D, pedindo um", re­

lat4i'(o das Fed;jrações filia:dag

(rue estãb em condições de vo­

tar, no pleito do próximo dia
14.
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T. MAESTltINI

Ultimamente 'têm se verifi­
cado nas salas de espetáculos
çit;l�lnatográ:r.fcas: desta cidlade
uma falta. de edtic.ação e nrba-.
nid&de tão grande, por parte
de 'certos espectad:ores ínes­

Ç�llPulosos, principalmente pe-.

19s'ta,iB. filhinhos ,de papai, que
ilfio considerandO as faJililias
que se acham presentes nas

sessões, !Soltam abelit-al11ente
certas 'piadas e palavras tão
sórdidas; que ficamos admira­
(:os d2J inatividade do policia­
menta dos. cinemas bem como

da direção dias mesmos, que
não timam nenl1.uma. provídên-

'

da, afim de acabar com, ésta

verdadeírg, bagunça generali­
zada que se vem verific.anao,
11m verdadeiro atentado moral
,ài,ifamilías preaentes. .

Dificilmente póde:-se asssítãr

uma sessão cínamatográrlca
sossegadamente sem as costu­
meírs apiadas índecentes que
de vez em quandü ressoam na

sala de espetáculos, proposi­
talmente, pais sabem eslt.es ti­
pos ordinários que nada lhes

ROTA SANGRENTA
A mais temerári-a aventura

filmada em GINEMASCOPE da

Warne1r-Qolór.' �i fina]m�te
ser entregue ao público Blu­

menauense. A'Wal'ner Bros "a­

presentará -, DOMINGO as

4,30 - 7 e 9 horas na tela do

ClNiE BLUMENAU. - ROTA

SANGRENTA, a extraordinária

• T O I
HlseticidaOaseiro Líquido Cheiro agradavel - Mata na hora

OS ,INSETOS DURANTE· VA!UOS DIAS

, NUNCA DEIXEI DE TE AMAR, Uma me�sr,gem ::rigida a co '-I! uma dias maiores realizações ! ração de todas as mulheres!

I'Aventura; e açãol Violencia do cinema americano doe ulti- I
nOG mares d'a CHINA! mos tempos! '!.

ARGUARDEM "
Um filme que toc.a'l'á fundo GLEN FORD ,em I'

ARGUARDEM seu coração! O GA'l'ILHO RELAMPAGO Ih

�()_:;;��:;::'���4i� ... E' TRISTE O LUTO f
� ��:�:orr;::�e��;a �
fi

o luto na vida ((

�
Tristezas em�: negro e d�stantee �

R O,J E DOMI,NGO H O J E ,I, )) Na bruma nerdida
d.

�I Saudades di�tantes �
f( De, luto vestido )J

� Niio vais onde msndo? �
) N'�o podes passar? tl

I ! ç), Tortura-me tanto )J

I,! � A tua

presenç;àUdaAé sem rumo �
; ! � De luto vestido \f
I � Saudade Incotid'a �
I' ,J Nãi pOdelil ficar. �

amar I �' OSMAr&. VEIGA �;
em technicolor! O�������.Q.��'��

'ROTA SANGRENTA

MARLON BRANDO, JEAN

�IMMONS em

ELES E ELA S

em, Oínemaôcope - Technicolor

CINE BUSCa

As 4,30 - 7 e 9 horas!

A UNIVERSAL lNTERNACIO-
NAL apI1eSente.: ROCK HU­

DSON, MISS CORNELL BOR­

CHERS. GEORGE.SANDERS em

Nunca deixei de

te

'LAUREN

Está história é arrancada
aO cOl'aqàio de uma mulher que,
viveu intensamente, todas as e-

li. moções. -i. .

O arrelJatamel1.to do amor ...

" 'IIA E'Jlegrill gliI'iosada ma.ter-

nidaCle .. ; e depois;. . .

" I
A DE$ONRA E A ,VINGANÇA! I
Ab(l.ndonada pelo esposo, oili� ,I

arja por sua própt'iá filha. teve II:,1que iutar contra si mesmo pa:-
Ta recuper.ar a felicidade.

PARA MIIOR CONfORTO fM SfU lAR
oferecemos: '

" Refrigeradores elétricos "GE" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL ELE'ItUC"

MáqUinas de lavar roupa "BERANO"
.',

, Ventiladore!'l "FAE'l'" e "PHILIPS"

Máquinas àe costura, àMETEÓR""
Liqiddüicadorel!l "VALITA"

FiltrOll para água "SALUS"

COMÉltCI,O E

'etc. et<l.
IND trS':DRIA

NUNCA DEXEI DE TE AMAR'

S'T'E I NGERMANO s. A.
o drama de umt. mulb;tr que o

destino castigou, porém que con

!:egue: no fim a serenidade na

'\�Jda! j

RUA 15 DE NOVEl\>mBO, 54 - TELEFONE, 1180

BJ.UMENAU - SANTA CATARINA

> .,_"

� -

.-:

acontecerá, não há poíícíamen
to e em vista disso � direção
do cinema também nfão frima'
providêndas" pois compete a

policia. Quando se
'

trata de
ÚIDa fita mais séria; de uma

fita censurada, é até perigoso
um cavalheiro ir acompanhado
por uma senhora ou srtà: ao

cinema ante o' vexame que pro '

vavelmente os espera no decor
rer da sessão, em que os tais
bagunceiros não contam tempo

em soltar seu palavreado imo­
ral, Infelizmente certos índívi­
(lUOS sem responsabllídadê" não
p:-'Ímal11 'mais pelo bom nome

Que Bhunenau ,�emp:re obteve

relo Brasil afóra, considerada
como uma cidade exemplo, 011-

de ai boa IIlducação e higiene

Por HERBERT BOLETZ

FALII DE EDUCacão E, URBINIDIDE

aventura. de um grupo de no­

mens destemidos, que fizeram

transportar toda uma aldeia

por entre o Inferno de fogo
cruzadoB de um inimigo ,p;em
entranhasl ROTA SANlGREN­
'I·A nos trará dê volta dois ar­

tistas queridos de Hollywood:
JOHN WAYNE e LAUREN

BACALL, reunidos em uma pe­

licula que mexerá com Os ner-
'

vos do público. A Aldeia de

Chiku Shan em reduto d'a Chi­

na Vermelha devería chegar
com seus habitantes e princi­
pais haveres até o porto de
Hong Kong, mas deveria pas­

sar pelo estreito· de Formosa.
Isso significava arriscar vidas
cem t m mínimo de possíbilí­
llatles de vitória� Um homem
tentou a proeza, !e a história
dessa gl:and'e epopéia vai nar­

rada ,num CinemaScope com

as côres da WarnerGolor com'

<t'ireçãló do vetera!l:lO e ,1nuito
bom William A. Wellman, o

mesmo que nos deu "Geleiras
do Inferno e Dominados' pelo
Terror".

..
NUNCA DEXEI DE TE AMAR

O extraordinário filme da Uni

versal Internacional em techní

colar que será estreiado - Iro

MINGO as 4,30 - 7e 9 horas

na tela do CINE BUSCH, � um

filme que permanecerá por
lengo tempo na memória dos

apreciadores dos filmes de boa
qualidade o drama PirandellO'
em que se baseia seu argumen
to. Com Rork HUI.t50N, COR­
NELL BORCHERS e GEOR�E
SANDERS á frente do elenco,
o direttor Jerry.Hopper levou

para a. tela, um gUia que deu

TERRENO EM I1IJII
Vende-se um, de esquina,

próprio para comerclO. prOXl­
mo à Prefeitura e Nova Matriz,
na parte alta da cidade, pron­
to para construir. Tratar no

local com o Sr. Peixoto à rua
Brusque, 98.

._........,_..-----�......,.----

CAIXÜES fUNEBRES
.. . ..
----­

.. ..

EN'D.REGA RAPIDA

1\.. LUBOW

Rua Padre .Taco.s

TELEFONE 12>10

primava Pela consideraºão dIe
nossa gente.

Só nos resta fazer apêfQ� 1..0
sr, Capitão Delegado- dei Poú'cia,
rara. que reforce o polícíamento
dos cinemas, para que tome M'
devidas pl"oV'idendilas em'aca­
bar com ésta. falta de e:ducagão
e urbanidade a que estamos
sendo. alvo destes indiViduas
sem moral, que- ta.mbem a, dire
ção dos cinemas tome sUa 'Pro:"
vidência no sentido de zelã,r
pela bom nome de seus estabe­

lecimentos, de suas casas 'de
espetáculos ,e se tudo isto não:

. bastar, se nenhuma providên­
da for tomada neste sentida,
(;l1tão que o povo' mesmo pá­
nha fim de uma, vez por todas'
a estes baguncelron.

6,'0 drama pirandeliano o ne­

cessário desembareço cinemato
grafíco, um dos poemas de a­

mor mailS comoventes de to­
dos os tempos!
O argumento é a história de

um casal de enamorados que
eontráem matrimônio e cUja fe '

lícídade é empanada' pelos in- ,

fundádos ciumes do marido.
São o sciumes que fazem com

que O marido abandone a mu­

lher levando consigo a garota,
fruto de seu amor. Os esforços
'que o homem faz para falar

a mulher quandiO' descobre seu

êrro, a maneira casu.'il em que
, a encontra depois de decorridos
muitos anos e ele a tinha como

morta, os meios que, emprega
.. para recuperar seu amor e, a

maneira com que a esposa pro-
"

cura conquistar o carinho de

sua filha que não pode acredi­
tar que esta intrusa possa ser

aquela que lhe deu o ser, estes

são alguns dos emocionantes in
cidentes do filme.

NUNCA DEIXEI DE TE AMAR.
é um desses raríssimos filmes
que se pode recomendar a to- .

dos certo de que agradará ple
.

na�ente.
-0-

,

-NO':DICIAS SOBRE CINEMA-

MARLON BRANDO declarou
publica,mentte -que gostaria de

fazer um filme com BRIGIT'Í'E
BARDOT. A estrela fi'iancesa;
porém, declarou, publicamente
que gostaria de fazer um filme

com FRANK SINATRA. O can­

tor apre<;sou-se a declarar<pu­
blicamente também) que o

"gosto é mutuo". Àmbos estão,

agora a proeura de uma hís­

tóría que lhes sirva.
INGRID BERGAMAN. éstá

fazendo em Londres SUa Hol­

lywiod; mal terminou 'a film's,­

gem de "IndTscr:et" e já tem em

linha para protagonizar na ca­

pital brÍ'tã.nica - "To Tharik
a FOol" - "Kind Sir" e "The

Small Woman". Outr.o ator nor

te-americano que está fazend{)
de Londres sUa residericia pró-,
fissional é VICTQR, MAT.URE
_ vai aparecer ém 6 fiItheg Ín-

gleses.
O diretor frances CLAUDE

AUTANT- LARA vaf ,fazer na.'
Russia a verooo cmematografi­
(:11; de "O Primeiro Am(}r'� de
'fURGtmNEV.

P R E C I S I·, SE·
AGEN'l1EiS VENDEDORES
Escrever pp.·ra

REPRESENTAÇõES
..

FERKIT LTDA.
Caixa Postal. 507'

.JOINVIIdt .,. STA. 9\f�.
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Profi'ssionalIndicador
R. ADEMIR LUZ

';- 1HfRI'1'GBIO:
; ..

1Í.1!r.. is D'R NO'VEM:BRO. 341\.--'-' TELÉFONE 1601

RESIDENCIA:
RUA PARANA 8 - '.fELEFONE 1602
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DR. DIOGO VERGARA
DOENÇAS DE SANGUE - '.t'RANSFUSAO DE SANGUE
E PLASMA TRATAMENTO 10DERNO DA SWILIS (CUE­
SO ESPECIALIZADO) NO' DEPARTAl\1ENro NACIONAL
DE SAúDE .PUBLICA MANTEM' ANEXO LMlORAT()�II()

DE ANALISES' CLINICAS,
,!:tUA

.

FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORN.,"IO: DAS 11 AS 12.E DA815. AS 18 MORAS __

"

UIIJmnIIJIIIIIIHlltnlhlllll!IHllJrIIIIWll�I.I��I.IIIIIIUI!�111IlllllUfI!ltJlfillllfHlflllt",

DR. HftêlO R. FAUSTOc _. _. -

_

; '

__

•

� __
'

__ _.__

ADVOGADO

RUA 15 .,- 57�,:� 1° Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

QmllJnhimlJlIlIIlImnUmnllmIUlIII�líIUlllllmllllillllllll'IJIUUnIlIIIIIIIUIIu

:'DR. fERNANOU LUIZ lIEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

,',OUVIDOS - NARIZ..,.... GARGANTA
-6l.,IN�CA - CffiURGICA.:'-' TRATAJ.'AENTO - RAIO X

..R-qA 15 DE NOVEMBRO,1.135 _;_ l° AN.DAR - AO LADO
.DA CAiXA ECONOMICA.

TELEFONE CONS. � 12 32 - RES. "- 1677
11:11<111111 tllilllllH Illli 'Hilll ilIHIUtHU. ., ,.,o.J ,'liluuuu IUtll li IIIIU \IU.::

. ;MOLP:STIAS DO CORAÇAO __ ELET��OCARDIOGRAFIA
MOLÉSTIAS P'ULMONARES

DRA. D. de fígueuedo
'RUA ITAJAI, 586 -'-'-. o _.-'-'. FONE 1305
CONSULTAS EXCLUSIVA:1tEN'lIE C01\1 HORA l\IARCADA.

I flH I Illflll IHill! 111 t III I; II i 111 i III' I iUUiH i Imm IIJIIIIIIIH Ill! 1111unuuuunnuuuU

MOLE'ST'-'lS DE SENHORA-.S - C t R U R G I A G E ,R A I:.

Dr. HETH Df :AlMElOA BARROS
B.�-a.ssistente da Faculdade de l\-Iedicina, de Ribeirão Preto

(São Pa.ulo).
Ex-médico iriterno "rlo Hospital das Clinicas de São Paulo
Ex-médico residente do. Ha.fpW.tI das .Clínicas de S. Paulo.

Cirurgião do Hospital·S. Antônio - Blumenau.

.:Jteraçõef, monstruais - tensão pré-menstrual - Nervosis­
mo - Gordura - Magreza "'- Casais ,çem filh"s.
Operações de : estomago -

"

vezÍcula '- hénias ;_ úteo
ovários.

HEMORROIDAS· e VABI.ZES
RUA ITAJAI, 586 - O -- FONE.:' 1305

llUmmrlfllllllUlllllldlllllllllllll1 IlIi"n 111U1U 1111111 11111111111111111111IIIIIJUllim II

Doen�1I8. do Coraeão

CARVALHODRo
(ELECTROCA.&DIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

AL.ItIO BRANCO, 63 (&lbrado) AO LADO DO CINE BUSCll

UlllUUUII'JlIHlfllUIUlllllfIlJlIIlllUIIIJllIIlIllllUlllffllllllllllllllfm11111111111111111;

DR. LOIHAR F R A N Z
, DIPLOMADO NA ALE:r.1ANHA E NO BRASJlL

ESPECIALISTA 'E1U CffiURGIA
OPERAÇõES- PARTOS - PLASTICAS � CLINICA GERAL

CONSÚLTAS NO HOSPITAL SANTA CATARINA
DAS 9 AS 12 RS'. E DAS 15 AS 18 HS,

BLtJl\IENAU _.;. HOSPITAL SANTA CATARINA

�nmU�IJlllnltlnmlllmnmmUmllllllllllllllllll1l1lll1lllllllllltlllllllllln'lIl1n1111

PAU L ODR. MAYIRIE
CLINICA GER.A� E CIRURGIA

HOSF';ITAL SANTA IZABEL

(::!�!II'lnlilnlllnll'l,nnmnlllll1ll(IIIIUI.,IIIIIIJIIUUJII.uUnIIIIIUIJUtlJlt!II'Jllll

OR. A F F O N S 'o ·8 A L S J H ,
ESPEOIALISTA EM DO ENÇAS DE' O.&IANÇAS
CONSTIll[lóRIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE 1433

RESIDENCIA: HERM�l\,rN HERING

:tlllmmmnlflnUIIIIIJlIlIlllIIlJIlJllllllillJlllmUIIIIIIUmmlJIIIIUlllllmllllllUIII··
..

Cartório Benjamin Margarida
1° TABELIAO DE N GTAS DA COMARCA

ESCRITURÀS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES. HIP0-
TÉCAS E OUTRAS.

PROCURAÇõES RECÓNHECIMEN-rOS DE' FIRMAS, PRO­
'TESTOS DE TITULOS.

EDIFImO DO "FO.RUM" - SALA 2. ED. DA PRJl:FEITURA.

TELEFONE: 16"

UUlllrnnmnmnllUllIUlIllUlI1lll1lllunlllllllUllllllllUlnUlllllllllfllllll1IIIIUllh

Dr. A R N O OOE8RICHT
ADTOGADG

RUA 15 DE·NOVEMBRQ 11'70

ExpedienteOficial da Preleitura
Municipal de 81umenau' i

./�UNU'.DA DO TERMO DE CON­
TRATO' DE CONCESSAO A
SE BCELEBRADO .ENTRE A
PRE;P.EITURA MUNICnraL DI)
BLUHENAU E A FIRMA TRANS
POR� COLETIVO WAMSER

•

LTDA. ,.PARA A EXPLORAÇAO
DO SEflVIÇO DE ntANSPORTE Os servlço1l.. ora concedidos,(;OLETI\vO ENTRE A CIDADE E ('omweendem O tranSporte co-
O BAIRI1�O DA VELHA, DE A- l�ttvo de passa;geir06 entre a
CORDO 'ÇOM A LEI MUNICI- cidade a. Rua. Jltajai. por
PAL N. sra, DE '7 DE NOVEM-'

. meio de onibus, e qualquer oÍ1�
BRO DE :C95'7, iE, NORMAS ES- 'tra espécie de confortável e
'IABELECliOAS POR ESTA

.

E- seguro veiculo em superficie,
DILID.ADE.. !nclusive auto-lotação, desde
Aos ...,......... (.11M do mes prév.lamente apreva.do pela Pra

de" •.••.. "t0. do ano dte mil 'eitura Municipal, e :forem ú-
novecentos e cinquênta e sete, teis Ms serviços atuais, e, tam-
nesta cidade de Blumenau, Es- bém, mediante prévia jnstifi-
tado de Santa. Catarina, na cação d�i 'Utilidade 00 conve-
Prefeitura Municipal, às dez nlêneía, e aPrOvàção da Prefei-.
horas, perante o Senhor Pre- ttmr. p0derá a concessíonâría
feito Municipal, Frederic() Gui- suprimir, sUbo;tttuir, eftagel�
lherme Busch nr., comigo .... _ .. QUBolquer outra classe de com..

.... ,Diretora do Expediente f} binaçi)eII.: perCU50S diretos e la_
Pessoal dai PJ.\�feitura, compa- dução de Percur.roB.
receu a f i ir m',a "CoJetivo CLAUSULA VI
\V �J m a e r ", representada., Nenhum embaraço poderá a

neste ato por seu procurad'Ol' éONOESSIOIURIA opor a qual
Advogado iEiunildo Rebelo, con- quer obra. de interesse púbUco,
forme procuração publica apre- construção e <reoon�trução de
sentada., foi decIara� que eon- calçamento!', e outras, que a

trata, com o. Municipio de BIu"- Municipalida,tle resolva levar
menau a exploração, do servi- a efeitu, não podendo ela, ou-
ço de' transporte 'cGl'etívo entre

_"
trossím, reclamar indenização

à, cid'a,de de Blumenau e. 6 ba,ir pela interrupÇ§b do tráfego ou

ro da'velha, de acordo com a mQdificação Ide seus itinerá-
Lei Munici19aI n. 811, de 7 de rios, linhas e vias permanenrtes,
NOVembro de 1957, sob as elau- motívada pela execução dessas
sulas seguínses: obras.

CLAUSULAS I
O 'serviço públíoo de trans­

porte coletivo de �sageir�.
para a Rua Itajaí, no pe­
I,jmetro urbano dlesta cidade,
será e�loradG> pela firma
"Transporte Coletivo Wolfram",
denominada. neste ato, sím...

plesment�' CO�CESSIONARIA,
com privilégIo da' exclusiviáade,
mediante cobrança de tarifas
iustas e razoáveis, que per�
tnitam adequarlla remuner�i.o
co capital efetiViamente empre­
gadb no serviço e ,como tal,
reconhecidO pela Prefeitura
Municipal desta cidade.

CLAUSULA'U
O prazo da concessão é de

einoo (5) aJl1os. a contar dia
liata da ,assinBltura d�ste c()n­

trato.
§ UNICO - A Prefeitura Mu­

nicipal, durante o 4.0 ano da

vi,lf:3ncia 'dêste contrato, (en..
traTá em enrt'endimentos. si
quizer e achar conveniente,
com a CONCESSIONÁRllA, a

fim de est::tbelecer novo con­

trato ou
' ..

t). presente,.
CLAUSULA m

Nos téTmos da presente con;..;

cessão' pederá a CONCE!SSIO­
NARIA esrender sua, linha e

serviço para �lém dos a:tuais
pontos terminaiS, sempre me­

diante, prévia aprovação � Pre

feito Municipal, comprometen­
do-se out.re>ssiln, a. obedecer ao

horário e itinerário préviamen­
...te aprovados pela Inspetoria
de trânsito e que fru-ÍÍo Ptartt
integrante dê!l:.e contrato, bem
como a l1saro veículos em per­
feitas condições técnicas e lí­
cenc�a!dos 'pelas relparlições;
competentes e outras previstas
pelo Código NaCional de trân­
I'lito e Regulamento de Veícu­
los dlo E%ad@ .de forma· a ofe.­
recerem garantia e comodida�
tIe no transporte de pMsa,gei­
ros, usando. para tanto, um
número de, ne· minitl'r"
dois (2) veiculas; ebrigandb-o
,e.-a aum�l1tá-l0 caso a" Prefei,..
tur��. achal1:dQ necessidade as­

"im determinar.

CLA'CSULA IV
E permItido à CONCESSIO­

NARIA, desde que o faça sob
8ua única e exclusiva responsa
bÚidade. contratar, tranferir

ou arrendar, cC!)m terceiros, des
de que estes se comprometam,
pçr escrito, cumprir flêl e le­

galmente as clásulag. deste

J:ontrato. a. pJ.1Qstal}ão do servi­
co concedido. justificando s�P.
�nveniência . perante aJ Prefei-

fura,' e meó!ante aprovação
désta., em cada caso. bem como

podeníl hipoteoar, gtravar, tdar
em penhor ou qualquer outra
garantia. Os seus bens patri­
moniais e dlrtltos.

ClAUSULA. V

vistos na cláusula m, a Con­
cessionária. se Obriga a e!!babe�
leoer viagens suplementares ou

especla.i5. em horBlg de maior
necessidtade.

com

,J PREfEITURA MUNICiPALOÉ· PL'uMiNAõl.
...

", ... �.

CLAUSULA VII
,Além dos carros de carreira

regular, objeto dos heraríos pre

CLAUSULA VIn

Ali' tMUàs serão flllicas, no
valor d1! Cr$ 4,00 (quatro cru­

zeiros), por Pa.6Si!.g6m, e revís,
ta,a peirodicamente. ex-vi do
parágrafo úniCo do artigo 151
dá Constituição Federal vigen­
t-e. de modo a proporcionarem
fenda' suficente para cobrir
todas 4a"despes.a.s d'e operação,
abrangendo o custeio e a eon­

�rvação. des}'>eSas de renova­
tl'lo e a j�ta retribuiçãO do
capital.

Parágrafo 'linico - Os EBLU­
dantes gozarão de um descon­
t.o de 50%: (cinquel'l.t81 por cen­
to). bem como os menores de
dez (lO) anos, a qualquer hora
do dia ou da noite, sendo que
aqnelés quando devidamelltl!
munidos de passes. escolares,
fornecidos pela CQNOESSIONA
RIA, num máximo de sessenta
(60_ passes por mas, Passes es­

tes qUe dtlverã(} ser adquirfdos
no Es.critorio da Conces-sioná­
rra media.nte, apresentação de
identidade que comprove a con­

dição de estudante, de prefe­
rência &Xpedi!% .pela União
Blumenauense de Estudantes.

CLAUSULA IX

A fim de atendel"-se

� Instruções })Ma a admissão
ao curso de Nutricionistas e o pro
gr€.tma. do respectivo exame ves­

tibular se acham a di.'Jposição de
toda.s as intere!1:sadas na Direto­
ria. do Expedien!e e Pessoal da
Prefe.itU!t'flJ MunIcipal .

.
NOS,

Obs,.: a} As candi� Rio dê:.: B111m.êltQU, deHmbro de 1957.

A refe:ltUN!> Municipal de Blu- I vem ter mais de 3õ ano. nem lU';­
menau avisa aQs interesssd-'l'S nilS de 181lu03, comtlletos (a'n{}ã
Que o BAPS concederá ni8Jtricula. ser quando já. são funcionárias
1110 seu Curso ide Nutricionistas fi, ,públicas ou autárquicas, Ill-este
uma moça residente nest-a. cid'a- caso não há limite da idade;
de. Para esse fim a Delegada b) apresentar afestado de UlTI

'Reg'ional do SA1fB realizará. no 'dos seguintes eürimS, (de acordo
mês de fevereiro de 1958, um E.- com a legislaçãil dre ensino 5UP€­
nme Vesticular entre M intere- rior da República);
ssada.s. A candidata vitorioS8) se- - CURSO SECUDARIO (gina-
rá oferecida uma bô}�� de 'estu- 51a1 amigo de 5 naos) - 1942
tios no valor tle (lr$ 4.000,00 men- - CURSO DE COLEGto (cisn-
sals, bem como pas'sagens de ida tlficO ou clássico) completo.
e vOl1la à Capital Federal. - CURSO TECmCO-COMER-

CIAL (cl':lm duraçãO. minlm!a 'de

DE NUT3ICIONr�TA�

Conc:eesáo (de uma. bolA de es­

tudos para. uma eLl1didata d'{_'
Blumenau

3 a.nos).
- CURSO TÉCNICO' JlNDU8-

TRIAL (idem. idetn)
- CURSO NORMAL, inclusive

e 2.0 elic10
- CURSO NOR�.rAL DE 7 A-

:.:mnlltUlllflllllmmnIlIlUflllllllllllfIllIIlIllIlJlntllll!llllllllllllllfll!iIIIBIIIIU!1Illj-

-

1__ RE lOJGI_�� _

IlTDIR ;- BODe'LFO HINZ=
-

_ R'UA SAO PAULO, 3143
..-= �

;:
'::

OFERECE: .lOJAS, REWGIOS E ARTIGOS' PARA =
-= -

J!RESENTES ;DE' 8tTPERIOR QUALmADE POR·:P!tE- -

-
-

-
-
-
'_
-
-

-
-
-

:c
...
-

-

�
-
-
-
-

;,"" 111111111111 "';1111111111111""11111"'0111101111; .111111.111111.11.; 1111111 .1111•• ,.11, •••1.1

ços CONVIDATIVOS

- �fANTEM UMA BEM I NSTALADA OFICINA: PA.-

RA CONSERTOS EM lOJAS E RELOGlOS'

- ANDE UM POUCO MAIS E FAÇA�l l��H, ECO·

NOMJA REAL

preataza. a necessidade de nova
revísão nas tarifas, ou qualquer
drvergência susci!l:iada entre as

par� contratantes, esta;s BUb:­
meteI'ão estes casos a: uma Co­
missão Especial, observado o

d!l.spüsto nas cláusules seguin­
tes.

CLAtTSUA X

Para, t<lÓnstitulr 'a Gomi-ssão
Especial. Que será composta de
cmco 5) membros, peritos na
matéria e de recbnhecida ido­
neidade .moraí, desígnarà caàa·
uma das partes igual núm�r·
de membros, sendo o quinto,
que presidirá aos trabalhos es­

colhido por unanimidade de,vo
tos de s&Wg colegas, e terá o

prazo de sessenta (60) dias pa­
r-a a.presentar a conclusão ii!)
que lhe for apresentado,

Parágrafo l'inico -... Na falta
de acordo ,o qutnto membro
S€rá d�igne.d.o pelo Prefeito
MuniCipal.

CLAUSULA XI

Se no 'pr�w de dez (lO) días,
a contar da comunicação. por
escrito, do proposttn de recor­
rer a Comistlão Esl'eclaI, maní­
festado po� uma. d'as partes,
não designa.r a outra, seus

membros; Incórrerá. a parta
f-aItosa em multa de Cr$ ....
10.000,00 Cde-z mil crUz.eirOS)�J

CLAUSULA XII

Nenhum· àumenro, nas ta"ri­
!'as .serâ concedido sem que .sQ
pronuncie a Comls�ã{) .Especi8.1,
favoravelmente ou' não 11, S!tta
�,provação. ou nega:ção, d&Ver,á
"er juIgadla, pelo oder Mun:lci:..

pá.l competente. o qual terá o

'Praw de' trinta (3{) dia.s, após
Q pronunciamento da 'Comis­
são Especial, para manifestar
considerando-se efetiva '11, re­
solução da Comissão Especial,
C850 o Poder Municipal compe­
tente não se pronuncie no pra­
ZO aci:ma "ol1vencio�do.

CLAUSULA X!lI

, Competirá a� partes compe­
tentes r&solver sobre o p.aga­
'!:nenro dos membros e outras

". desp6Sai; cam a Comissão Es­
peoittI, proPOrcionwlmenfi$

:,1 CLAUSULA XIV

�, A. Concessionári.g, ficará suj�i
, ta a multf\l de Cr$ 5.000.00 (CID
co mil cruzeiros), diàriamsnte,

',:5-em caso ds ,sU1,pensáo parcial

i''dOs serviços bem como da P2Q
.

observância des horários apro-

IvadOS
pela Inspetoria de Trân­

sito, ou

p.
aralízi!lção, do se!

..

'Vi�O.
sem niotívo jusJ\.ificado e qu':!
[·edullde em prejuízo do povo,
As multas serão proCessad2�
na forma clJa leI. O pagamento.
da.,o; multa.s. após devidamente
processadas e julgadaS, impor­
ta no cinupriment.o· de quais­
(luer obrigações conltraidas.

CLAUSULA XV

Fica estabelecida a multá de

Cr$ 50.0ÓO,OO (ci!lquêrita 0l11i]
cruzeiros) aos oonce3sionário51
QUe não cumprirem, fielm{'Ónta.
c!: têrmos d'esite contrato de'

concessão, a qual poderá SOl'
cObra.da judiCin,lmente, aCl'esd­
da das despesas judiciais e ho­

norários aâvocaticios.

-

=­

,;...

-
-

E. por est.arem de 2.eot·do

ambas as pp.·rtes contrat"nt,es,
lavrOU-se o presente termo que.
lido e achél)rlo conforme, vai

assinado em presença de duas
tesl{em tmha,s. neclarundo-"ie
tiue está isento de selo, na co 1-

fonnidade do n,rt.igo 53 do . De­

(l.'eto-Lei Dr. 8 463, de 27-12-45,
combinado Cé':m o paragrr.fo 5"
do 'urt,igo 15 da Constitu.içãQ
Federal.
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de verdade em tudo.
O sr. Capitãq Cetina Camarge

Pires, está na obrigação de
proceder abertura de rigoroso
inquérlto, visto' sabermos sxís­
tir na Delegacia local éleme�s
honc-too e clljah'onr;a. foi man­

cIlada' cm virtude das dec�ral
ções prestadas IlelO sr, JO�o
Gomes há tempos. e publica­
das.no' jornaLl�càl, "A Nação",
sem.. que fosse' esboçado qual­
quer interesse, .de fato, pr.T'!L se

apurar"a veracâdade da acusa:­
cão.
Somos de parecer que as pre­

[udãcadas ou prejudicados, não

chegà�'iam á: Delegacia, para re,

gistrar ,queixa por estarem seu-
.

dO extorquidos, em virtude dos

receios de que foram ,acometi-

,

que o sr. Capitão Delegr,i:to Es-
",

peolal Ide PbliÇia, Celi:Q.o Ca­

mÍ!Jl:gO Pires, m:ántem no senti-
do de por um .paradeíro nesse

�'estado de coisas,' dcre�ita-:se
fim! aquela autoridade vem sen-

(1'0 sabotada por elementos .do

destacamento, local, e� virtu-
de de serem coniventes, che­

gando mesmo a extorquir

di_1nheíro para que "os "negocios"
rossa-m funcionar, Imposíção
esta .reíta com todo ri�or, sob

Ilena de, caso contrario. apli-.
carem a lei.

.', /
1850 é o que dizem por ai;'

Entretanto, ,se atentarmos
para varíos falas oeorrtdos hã

:pb�COs meses .em que esitão im­
plicados elementos dá polícia,
veremos que, .exíste uma ponta-

. dos.
'Policia é Policia!
o certo no caso, seria: dian­

'te dr.- denuncia, de se ter pro­

,cedidõ, com a urgencia possí­
vel, a abertura de inquérito a

fim de que ficassem provadas
(lU não as acusações, apuraudo­
se, em caso afirmativo, .quaãs
.os elementos Ílnpli�r,,�s na,
historia.
Afinal conforme jã ftizamos,

pessoas foram atingidias injus­
tamente pois o- teor da nota
11 brangi� a. todos muHio embora
o sr. João Gomes, na, ocasião,
respondendo pela Deleg ...cía,
houvesse afirn1ado � segundo
declarações em nosso podei, -
que apenas um- do seu conhe­
cimento- é quem vinha proce­
{lendo daquela maneira, tendo
chamado em seu gabinete e

proibido o mesmo de cobrar

mais um centavo slquer dos me

retrícíos. 'Mais tarde. publíca.,
� emas o referido. documento
.presentando,o nome da auto-
'idade X.
Na ocas�:lo, a reportagem en,

rou em contacto com os pro­
prietários dos lupangís, certi­
ficando-se que, de fato, vinham
pagando pesadas quotas ao po-

panha de saneamento, pOis até
mesmo nas. casas

,.

tamiliares
pessoas s� reúnem para dispu­
tar um pU_pai, por bom prêço ...
Ago�a que iniciamos a cam-

, panha �,alu.fto, varias, ver-
.' liões nos têm, sido apresentadas
em relação a jogatina, haven­
do muito falatórto pela cidade,
uns afil'li1$ndo que [amaís será

e�ina�a, em �ude de

certóS- elementos d'a' políctá vir

1fazendo vista grossa, sobre o
.

casO, permitindo que se jogue,
.

mesmo' contra.. 'a. lei.
Muita embora o empenha com J

,.-;, -
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CIDADE
DE BLUMENAU

�!5 ,BOI ANDA SOLTO! FIZERAM FS'.P.á.A;GO NA RO­

ÇA D.O COLETOR FEDERAL

Os menores em nossa cidade,
só faltam. mesmo, é andar ar­

,

mados, porque as demais peral­
tices, eles fazem. Ainda há

poucos dias. alguns dos tantos
"moleques" que, ,and'am pín-

guíu despista� o '�tarado". vol­
tando e, ao tentar ir novamen­
te para o emprego, em. compa'-

O sr. Udo Wacholz. é cabra
metido a valente, de quando em

vez criando casos pal'a a po­
licia resolver.

era empregado.
nei interior cria mesma,

,

retirou
um cheque de Cr$ 30.459.00, no­

minál, escondendo no mato f,'';

correspondenclas. Descoberto o

furto e o autpr; Waldemh'o .es­

tá pa'ssandó por, maus bocados,
Pqis "ll[JJO .conseguíu retirar o

dinh(dro do banco, já que foi

emitido em nome da firma, es­

tando,
'

atualmente, proeeden-.
do os serviços de busca das i

correspondenctas, {�jo 'logar'
cnde as, escondeu, já não se re­

corda, .. \ .. ,

nanhia de Inlanda Pereira foi
seguida mais uma vez por' "Zé
Boi" que. com a cabeça metida
num panobra�lcu, pulava. igual

Reside no Beco Rodeio, baír-
1'0 da Velha e, ainda há poucos

días, por questões de negocias,
com o seu colega Otilío Gomes,
o ameaçou de morte e de impe­
dir de vender o seu produto.
Chamado a n.R.p., negou a a­

cusação, .mas .tevou boa repri­

menda, pois a sua pinta e es­

til� já �ão conecidos dté sobe-

um. saeí-pereré, feito 'ból-de­
mamão e outros bichu's mais.
Em se tratando de um -índíví-

'

ãuo reincidente em casos des..

sa natul'esa,; ,foi aberto Inque­
rito. devendo sofrer o castigo
que merece, por não se portar
convenientemente .. __ ."' 'oi _i.

DE' MAIS NADA. É PRECISO QUE.
NAO IREMOS PARA A "FO-

licial implicado.
O proprietário da Boite Im­

perial, por exemplo, chegou a

(I.·('clarar que já não suportava
mais o Pagamento de Cr$ ....,

6.000,00, mensais em virtude do
pouco movimento que vinha a­

presentando o seu estabeleci­
mento. Por outro lado, chegou

-

a dizer, 'tambem, que Pag2Jva
nove mil cruzeiros. mas que.

depois, de muito implorar, 'con-

seguiu um baralteamento. De­

nuncia grava e que mer�ce 'ser

apurada. ,

Atentando-se para esse f'c'.to

(Conclui na 4a. pl.'..g.)

I aSSASSINADO POR ENGaNO I
Rio; via Varig - Um homem
foi morto simplesmente porque
se parecia, com outro. Trata­
se de um pacato e modesto 0-

perarío, Antônio José Abreu, de
31 Ml0S, abatido a tiros de re­

vólver por inimigos <;l'e seu só-

cio e honônímo Antônio Pereí-
ra· Conforme depoímento d'f'
seus vizinhos, a vítima tinha,
realmente, extraordinária S6..,

melhança fisionômica com p�
reíra, embora entre os dois

houvesse um grande antago-

nísmo de caráter. Antônio Jo­

sé era calmo e trabalhador, en­
quanto o outro sempre se tor-
nou conhecido pela sua ma- I (C pyrl'gllt TE'" ....,..'O"""SI o ��� , ex-
Iandragern e pelo sua perversí-

I'dade. Na foto, Antônio José A- clusivo para Cidade. de Blume-

breu. o morto. ainda no local nau.

do crime e O detetive mostran-.
do o pente deixado pelo orímt-
110S0.

I aCIMA DE TUDO o BEM ESTIR.B� I
A palavra está com OS

vereadores, espera-se , justiça

na sua decisão, pois de há mui

to tempo que aguarda-se maior
___..._'U ... , ......." ...

LAGRANTES�
ABAIXO, ASSINADO PARA
'IERMINAR COM A IMORALI­

DADE
vadiagem. Os snookers estão in

I .��:���:�o�e:o:�c!e o�Oh:=
n1en5 crescidos, com cigarros
na bOca e "dinheiro casado",
c01no a que imitando os "vaga­
'r:undos crescidos".

NOli cinemas, lá então pode­
l"e;' notar dois. treis oU mais
comissários de menores, um a

se' esbarrar no outro, n'ào cOm

c propÓSito de coibir a entra­

àa de, gurís ás sessões, mas sim,
com O' objetivo de assistir os

filmes ,que ê o que inais, lhes
interessa .Não nos cabe o mo­

tivo porque atuam desta ma­

neira, jã porque o sr. Juiz ,de

Menores lhes determinou a8
,suas obrigações e não os man­
da em penca para os cinemas.
,E'; preCiso qUe eSSa turma se a­

geite, cumprindo cóm as suas

Obrigações, pois está em tem-

'--Vm . abaixo
.
assinado, com

grande numero de assinaturas,
deverá ser encaminhado a De-

,legacia local, por moradores de
Ponta Agud�.., que pedem ao sr­

Capitão de Policia .providencias
urgentes com relação as imora_
IJdades' de toda especie que vem
ocorrendo na casa. de Iris Reitz,
residente naquele bai'l'fO, .ime­
diações da nova ponte. Uma
tHl de .Maria, lambem resicfim­
'te na mesma, casa, vem con­

,tribuindo para incentivar a

"bagunça" reinante, praticada
. ia frente de menores e a vis­

ta das famílias. Estamos certos
(Ie que o sr. Capitão de Policia
saberá dar o devido ;remédio aIS
duas "meninas' arteiras ...
,VADIAS ...

'

Só NAS BOITES?
- Mui1t-o embora a. policia

tenha encetado movimento
no sentido de celltralizar íliSpo,

"mariposas' nas caS(a-S de me­

tricios não permitindo que re­

sidam mais em hote�s ou casa
de familia, inclusive tambem
proibindo que andem pelas ruas
em numero superior ê.' dois, é
(l'e se convir que a� noSsas

rua,:; centrais e muito principal
mente o jardim defronte aRre
feitura sempre estão movimen­
tados com o "footing" de certas
garotas do barulho, emprega­
das domésticas que, a bem dp.,

'Ierdade, só n)ãIo são fichadas,
porque no mais, em nada fi­
cam a dever as que são real­
mente reconhecidas... OS Q­

garrp.mentos nos lDgares escu­

ros e até mesmo claros, a inde­
cêl'lCia de suas atitudes pelas
ruas, aO cair da norte e pa­
layrões indecorosos. estão a e­

::dgir um corretivo enérgico.

CHURRASCARIAA M'ONTE
MUDARCARLO TERÃ QUE

DE CôRO ...

amparo e interesse do Gover-
110 Municipal para com Os
bairros, dando solução, aos pro­
blema;s compatíveis Com a re­

",)idade dos fatos.

*

O sr. Capitão de policia. oficiou
8{) proprietario da Ohurras.,
raria Monte CarIo, que pl"Dceda
11 troca cIa:s sua� garçonetes,
por garçons. pois aquele ambi­
ente já vem se, tornando uma
hagunça do outro mundo ... A­

tendendo assim .o que vimos

publicC'.-ndo neste jornal, o De­
legado Especial de Polícia está.

vigilante, saneando cam as imo

ralidades em 1108'Sa. cidade.

Muito bem, sr. Camargo Pires,
estamos gostando dia sua �.iu­
ação! E é tocur pra frente.

:E,EINICIADO O SERVIÇO E­
LEITORAL

- Após um periodo de para­
lisação, por falta de material,
f.c;i reiniciado o serviço eleitoral
nesta cidade, continuand.o em

franca" atividade, atellde-ndo os

que lá afluem para, tirar o seu

tjtu10 de eleitor, d'a melhor. ma­
neira pos.sivel.

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




